



Enviar pesquisa


Carregar
Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf
•
0 gostou•11 visualizações

G
Geovana ThiaraSeguir
Engenharia civil - construção civilLeia menos

Leia mais
Engenharia




Denunciar
Compartilhar








Denunciar
Compartilhar



1 de 164Baixar agoraBaixar para ler offline

















































































































































































































































































































































Recomendados
Manual construcao
Manual construcaoGilmar Nog 


Manual construcao
Manual construcaoDaniel Costa 


Luis_Fernando_Almeida_Tese_IPT_Projetos Complexos
Luis_Fernando_Almeida_Tese_IPT_Projetos ComplexosLuís Fernando Almeida 


110908 gestaoempreendimetntos
110908 gestaoempreendimetntosJuliana Cristina Freitas 


Catálogo de normas tecnicas edificações
Catálogo de normas tecnicas edificaçõesRobson Peixoto 


Catálogo com normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02
Catálogo com normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02Rosélia Silva 


Cbic manual sst_2021
Cbic manual sst_2021Clesio Mazurek Moreira 


SSO na Construção
SSO na ConstruçãoGustavo Alcântara 










Semelhante a Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf
Normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02
Normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02Carlos Elson Cunha 


Principais normas técnicas   edificações versão dezembro 2013
Principais normas técnicas   edificações versão dezembro 2013Eduardo Grigol 


Boticário   oficina de sustentabilidade para fornecedores
Boticário   oficina de sustentabilidade para fornecedoresANEAC - Associação Nacional dos Engenheiros e Arquitetos da Caixa 


Gestão do processo de projetos na construção de edifícios
Gestão do processo de projetos na construção de edifíciosAlex Caldas 










Semelhante a Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf
Nocoesdeorcamentoeplanejamentodeobras
NocoesdeorcamentoeplanejamentodeobrasLucas Araújo 


FALLEIROS, V - Transferencia de tecnologia do meio academico para o setor pro...
FALLEIROS, V - Transferencia de tecnologia do meio academico para o setor pro...Vitor Falleiros 


Plano manut brasil
Plano manut brasilhome 


Procedimentos na construcao civil
Procedimentos na construcao civilPatricia Ernsen 










Semelhante a Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf
Instituto Aço brasil
Instituto Aço brasilCarla Dsauber 


ISO 45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho
ISO 45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no TrabalhoFrancesco De Cicco 


Inovação tecnológica
Inovação tecnológicaJéssica Bessa 


Engenhairo(a) 4.0 - Competências para a Quarta Revolução Industrial
Engenhairo(a) 4.0 - Competências para a Quarta Revolução IndustrialThalesDelatorreNunes 










Semelhante a Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf
Noções de Orçamento e Planejamento de Obras
Noções de Orçamento e Planejamento de ObrasGéssica Bueno 


Fatores de Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos de Engenharia
Fatores de Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos de EngenhariaDanielle Almeida Ribeiro 


Monografia lara caroline borges de melo
Monografia lara caroline borges de meloAleksandra Stanguini 


Aula 1 Disciplina Tecnologias Sustentáveis para o Semiárido
Aula 1 Disciplina Tecnologias Sustentáveis para o SemiáridoWilson Pereira 










Mais conteúdo relacionado
Semelhante a Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf
Normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02
Normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02Carlos Elson Cunha 



Principais normas técnicas   edificações versão dezembro 2013
Principais normas técnicas   edificações versão dezembro 2013Eduardo Grigol 



Boticário   oficina de sustentabilidade para fornecedores
Boticário   oficina de sustentabilidade para fornecedoresANEAC - Associação Nacional dos Engenheiros e Arquitetos da Caixa 



Gestão do processo de projetos na construção de edifícios
Gestão do processo de projetos na construção de edifíciosAlex Caldas 



Nocoesdeorcamentoeplanejamentodeobras
NocoesdeorcamentoeplanejamentodeobrasLucas Araújo 



FALLEIROS, V - Transferencia de tecnologia do meio academico para o setor pro...
FALLEIROS, V - Transferencia de tecnologia do meio academico para o setor pro...Vitor Falleiros 



Plano manut brasil
Plano manut brasilhome 



Procedimentos na construcao civil
Procedimentos na construcao civilPatricia Ernsen 



Instituto Aço brasil
Instituto Aço brasilCarla Dsauber 



ISO 45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho
ISO 45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no TrabalhoFrancesco De Cicco 



Inovação tecnológica
Inovação tecnológicaJéssica Bessa 



Engenhairo(a) 4.0 - Competências para a Quarta Revolução Industrial
Engenhairo(a) 4.0 - Competências para a Quarta Revolução IndustrialThalesDelatorreNunes 



Noções de Orçamento e Planejamento de Obras
Noções de Orçamento e Planejamento de ObrasGéssica Bueno 



Fatores de Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos de Engenharia
Fatores de Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos de EngenhariaDanielle Almeida Ribeiro 



Monografia lara caroline borges de melo
Monografia lara caroline borges de meloAleksandra Stanguini 



Aula 1 Disciplina Tecnologias Sustentáveis para o Semiárido
Aula 1 Disciplina Tecnologias Sustentáveis para o SemiáridoWilson Pereira 



BIM_processos - guia 01.pdf
BIM_processos - guia 01.pdfMarcelo Leite Matias 



Cbic analise criterios_de_atendimento_normal_desempenho_15.575
Cbic analise criterios_de_atendimento_normal_desempenho_15.575Cacilda Drumond 



St8
St8Wellington Smangorzewski 



LEAN CONSTRUCTION: BENEFÍCIOS DO USO DO ALUMÍNIO NA CONSTRUÇÃO CIVIL
LEAN CONSTRUCTION: BENEFÍCIOS DO USO DO ALUMÍNIO NA CONSTRUÇÃO CIVILAnna Eduarda Amorim 





Semelhante a Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf (20)
Normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02
Normas tecnicas   edificacoes - livro web-rev02 


Principais normas técnicas   edificações versão dezembro 2013
Principais normas técnicas   edificações versão dezembro 2013 


Boticário   oficina de sustentabilidade para fornecedores
Boticário   oficina de sustentabilidade para fornecedores 


Gestão do processo de projetos na construção de edifícios
Gestão do processo de projetos na construção de edifícios 


Nocoesdeorcamentoeplanejamentodeobras
Nocoesdeorcamentoeplanejamentodeobras 


FALLEIROS, V - Transferencia de tecnologia do meio academico para o setor pro...
FALLEIROS, V - Transferencia de tecnologia do meio academico para o setor pro... 


Plano manut brasil
Plano manut brasil 


Procedimentos na construcao civil
Procedimentos na construcao civil 


Instituto Aço brasil
Instituto Aço brasil 


ISO 45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho
ISO 45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho 


Inovação tecnológica
Inovação tecnológica 


Engenhairo(a) 4.0 - Competências para a Quarta Revolução Industrial
Engenhairo(a) 4.0 - Competências para a Quarta Revolução Industrial 


Noções de Orçamento e Planejamento de Obras
Noções de Orçamento e Planejamento de Obras 


Fatores de Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos de Engenharia
Fatores de Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos de Engenharia 


Monografia lara caroline borges de melo
Monografia lara caroline borges de melo 


Aula 1 Disciplina Tecnologias Sustentáveis para o Semiárido
Aula 1 Disciplina Tecnologias Sustentáveis para o Semiárido 


BIM_processos - guia 01.pdf
BIM_processos - guia 01.pdf 


Cbic analise criterios_de_atendimento_normal_desempenho_15.575
Cbic analise criterios_de_atendimento_normal_desempenho_15.575 


St8
St8 


LEAN CONSTRUCTION: BENEFÍCIOS DO USO DO ALUMÍNIO NA CONSTRUÇÃO CIVIL
LEAN CONSTRUCTION: BENEFÍCIOS DO USO DO ALUMÍNIO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 






Mais de Geovana Thiara
Projeto_de_edifícios_de_alvenaria_estrutural.pdf
Projeto_de_edifícios_de_alvenaria_estrutural.pdfGeovana Thiara 



O_edificio_ate_sua_cobertura_helio_alves.pdf
O_edificio_ate_sua_cobertura_helio_alves.pdfGeovana Thiara 



O_edificio_e_seu_acabamento_Helio_Alves.pdf
O_edificio_e_seu_acabamento_Helio_Alves.pdfGeovana Thiara 



Manual_SH_de_fôrmas_para_concreto_e_escoramentos_metálicos.pdf
Manual_SH_de_fôrmas_para_concreto_e_escoramentos_metálicos.pdfGeovana Thiara 



Manual_de_argamassas_e_revestimentos.pdf
Manual_de_argamassas_e_revestimentos.pdfGeovana Thiara 



Livro - A Técnica de Edificar - Walid Yazigi 250.pdf
Livro - A Técnica de Edificar - Walid Yazigi 250.pdfGeovana Thiara 



Logística Aplicada à Construção Civil.pdf
Logística Aplicada à Construção Civil.pdfGeovana Thiara 



Manual_de_projeto_de_edificaes.pdf
Manual_de_projeto_de_edificaes.pdfGeovana Thiara 



Gerenciamento construção.pdf
Gerenciamento construção.pdfGeovana Thiara 



Planejamento_e_Controle_de_Obras_-_Aldo_Dórea_Mattos.pdf
Planejamento_e_Controle_de_Obras_-_Aldo_Dórea_Mattos.pdfGeovana Thiara 



INTRODUCAO_AO_PLANEJAMENTO_E_CONTROLE_DE.pdf
INTRODUCAO_AO_PLANEJAMENTO_E_CONTROLE_DE.pdfGeovana Thiara 



Fôrmas_e_escoramentos_para_edifícios.pdf
Fôrmas_e_escoramentos_para_edifícios.pdfGeovana Thiara 



Orcamento_na_construcao_civil_consultori.pdf
Orcamento_na_construcao_civil_consultori.pdfGeovana Thiara 



Estruturas_de_concreto_-_Solicitações_tangenciais.pdf
Estruturas_de_concreto_-_Solicitações_tangenciais.pdfGeovana Thiara 



Juntas_de_movimentação_em_revestimentos_cerâmicos_de_fachadas.pdf
Juntas_de_movimentação_em_revestimentos_cerâmicos_de_fachadas.pdfGeovana Thiara 



Gerenciamento_construcao.pdf
Gerenciamento_construcao.pdfGeovana Thiara 



Livro_-_A_Tecnica_de_Edificar_-_Walid_Yazigi_250.pdf
Livro_-_A_Tecnica_de_Edificar_-_Walid_Yazigi_250.pdfGeovana Thiara 



SCHEINERMAN, E. R. Matemática discreta.pdf
SCHEINERMAN, E. R. Matemática discreta.pdfGeovana Thiara 



Matematica_Discreta_Paulo Blauth.pdf
Matematica_Discreta_Paulo Blauth.pdfGeovana Thiara 



Lógica e álgebra de Boole DAGHLIAN.pdf
Lógica e álgebra de Boole DAGHLIAN.pdfGeovana Thiara 





Mais de Geovana Thiara (20)
Projeto_de_edifícios_de_alvenaria_estrutural.pdf
Projeto_de_edifícios_de_alvenaria_estrutural.pdf 


O_edificio_ate_sua_cobertura_helio_alves.pdf
O_edificio_ate_sua_cobertura_helio_alves.pdf 


O_edificio_e_seu_acabamento_Helio_Alves.pdf
O_edificio_e_seu_acabamento_Helio_Alves.pdf 


Manual_SH_de_fôrmas_para_concreto_e_escoramentos_metálicos.pdf
Manual_SH_de_fôrmas_para_concreto_e_escoramentos_metálicos.pdf 


Manual_de_argamassas_e_revestimentos.pdf
Manual_de_argamassas_e_revestimentos.pdf 


Livro - A Técnica de Edificar - Walid Yazigi 250.pdf
Livro - A Técnica de Edificar - Walid Yazigi 250.pdf 


Logística Aplicada à Construção Civil.pdf
Logística Aplicada à Construção Civil.pdf 


Manual_de_projeto_de_edificaes.pdf
Manual_de_projeto_de_edificaes.pdf 


Gerenciamento construção.pdf
Gerenciamento construção.pdf 


Planejamento_e_Controle_de_Obras_-_Aldo_Dórea_Mattos.pdf
Planejamento_e_Controle_de_Obras_-_Aldo_Dórea_Mattos.pdf 


INTRODUCAO_AO_PLANEJAMENTO_E_CONTROLE_DE.pdf
INTRODUCAO_AO_PLANEJAMENTO_E_CONTROLE_DE.pdf 


Fôrmas_e_escoramentos_para_edifícios.pdf
Fôrmas_e_escoramentos_para_edifícios.pdf 


Orcamento_na_construcao_civil_consultori.pdf
Orcamento_na_construcao_civil_consultori.pdf 


Estruturas_de_concreto_-_Solicitações_tangenciais.pdf
Estruturas_de_concreto_-_Solicitações_tangenciais.pdf 


Juntas_de_movimentação_em_revestimentos_cerâmicos_de_fachadas.pdf
Juntas_de_movimentação_em_revestimentos_cerâmicos_de_fachadas.pdf 


Gerenciamento_construcao.pdf
Gerenciamento_construcao.pdf 


Livro_-_A_Tecnica_de_Edificar_-_Walid_Yazigi_250.pdf
Livro_-_A_Tecnica_de_Edificar_-_Walid_Yazigi_250.pdf 


SCHEINERMAN, E. R. Matemática discreta.pdf
SCHEINERMAN, E. R. Matemática discreta.pdf 


Matematica_Discreta_Paulo Blauth.pdf
Matematica_Discreta_Paulo Blauth.pdf 


Lógica e álgebra de Boole DAGHLIAN.pdf
Lógica e álgebra de Boole DAGHLIAN.pdf 









Último
3) Criação de um Fluxograma de Processo. Aqui você deverá focar no “principal...
3) Criação de um Fluxograma de Processo. Aqui você deverá focar no “principal...homeyab951 



A política é tratada como ciência, isto é, um campo específico do conheciment...
A política é tratada como ciência, isto é, um campo específico do conheciment...dowak84168 



MAPA - MENTALIDADE CRIATIVA E EMPREENDEDORA - 512024.pdf
MAPA - MENTALIDADE CRIATIVA E EMPREENDEDORA - 512024.pdfhomeyab951 



c) Determine as equações de esforços internos de cada seção de carregamento d...
c) Determine as equações de esforços internos de cada seção de carregamento d...homeyab951 



ATIVIDADE 1 - ESTUDO CONTEMPORÂNEO E TRANSVERSAL INTELIGÊNCIA EMOCIONAL - 512...
ATIVIDADE 1 - ESTUDO CONTEMPORÂNEO E TRANSVERSAL INTELIGÊNCIA EMOCIONAL - 512...dowak84168 



Um sistema linear consiste em um conjunto de equações lineares que compartilh...
Um sistema linear consiste em um conjunto de equações lineares que compartilh...homeyab951 



Na unidade I, Valenciano (2024) cita três lições para a melhor compreensão da...
Na unidade I, Valenciano (2024) cita três lições para a melhor compreensão da...corome3753 



Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na...
Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na...nisemit480 



O presidencialismo é mais comum no Brasil – seja no governo ou nas instituiçõ...
O presidencialismo é mais comum no Brasil – seja no governo ou nas instituiçõ...homeyab951 



Biossegurança é definida como o conjunto de procedimentos, ações, técnicas, m...
Biossegurança é definida como o conjunto de procedimentos, ações, técnicas, m...DL assessoria 29 



Veja também a apresentação do relatório Colapso mineral em Maceió o desastre ...
Veja também a apresentação do relatório Colapso mineral em Maceió o desastre ...homeyab951 



Os estudos das competências pessoais é de extrema importância, principalmente...
Os estudos das competências pessoais é de extrema importância, principalmente...homeyab951 



Com relação às formas de operacionalização da Administração Pública, poderá s...
Com relação às formas de operacionalização da Administração Pública, poderá s...Prime Assessoria 



ATIVIDADE 01 - SAÚDE - TOXICOLOGIA E ANÁLISES TOXICOLÓGICAS - 51/2024
ATIVIDADE 01 - SAÚDE - TOXICOLOGIA E ANÁLISES TOXICOLÓGICAS - 51/2024Prime Assessoria 



1) Após assistir ao vídeo explicativo da atividade, realize uma pesquisa bibl...
1) Após assistir ao vídeo explicativo da atividade, realize uma pesquisa bibl...Prime Assessoria 



Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na...
Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na...corome3753 



PROJETO DE ENSINO - PLÁGIO NÃO ROLA! SEJA O PROTAGONISTA DA SUA IDEIA - 51202...
PROJETO DE ENSINO - PLÁGIO NÃO ROLA! SEJA O PROTAGONISTA DA SUA IDEIA - 51202...homeyab951 



ATIVIDADE 1 FSCE - FORMAÇÃO SOCIOCULTURAL E ÉTICA I.pdf
ATIVIDADE 1 FSCE - FORMAÇÃO SOCIOCULTURAL E ÉTICA I.pdfdowak84168 



1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou...
1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou...homeyab951 



Sobre a espiral do conhecimento, analise as afirmativas a seguir I. O conheci...
Sobre a espiral do conhecimento, analise as afirmativas a seguir I. O conheci...homeyab951 





Último (20)
3) Criação de um Fluxograma de Processo. Aqui você deverá focar no “principal...
3) Criação de um Fluxograma de Processo. Aqui você deverá focar no “principal... 


A política é tratada como ciência, isto é, um campo específico do conheciment...
A política é tratada como ciência, isto é, um campo específico do conheciment... 


MAPA - MENTALIDADE CRIATIVA E EMPREENDEDORA - 512024.pdf
MAPA - MENTALIDADE CRIATIVA E EMPREENDEDORA - 512024.pdf 


c) Determine as equações de esforços internos de cada seção de carregamento d...
c) Determine as equações de esforços internos de cada seção de carregamento d... 


ATIVIDADE 1 - ESTUDO CONTEMPORÂNEO E TRANSVERSAL INTELIGÊNCIA EMOCIONAL - 512...
ATIVIDADE 1 - ESTUDO CONTEMPORÂNEO E TRANSVERSAL INTELIGÊNCIA EMOCIONAL - 512... 


Um sistema linear consiste em um conjunto de equações lineares que compartilh...
Um sistema linear consiste em um conjunto de equações lineares que compartilh... 


Na unidade I, Valenciano (2024) cita três lições para a melhor compreensão da...
Na unidade I, Valenciano (2024) cita três lições para a melhor compreensão da... 


Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na...
Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na... 


O presidencialismo é mais comum no Brasil – seja no governo ou nas instituiçõ...
O presidencialismo é mais comum no Brasil – seja no governo ou nas instituiçõ... 


Biossegurança é definida como o conjunto de procedimentos, ações, técnicas, m...
Biossegurança é definida como o conjunto de procedimentos, ações, técnicas, m... 


Veja também a apresentação do relatório Colapso mineral em Maceió o desastre ...
Veja também a apresentação do relatório Colapso mineral em Maceió o desastre ... 


Os estudos das competências pessoais é de extrema importância, principalmente...
Os estudos das competências pessoais é de extrema importância, principalmente... 


Com relação às formas de operacionalização da Administração Pública, poderá s...
Com relação às formas de operacionalização da Administração Pública, poderá s... 


ATIVIDADE 01 - SAÚDE - TOXICOLOGIA E ANÁLISES TOXICOLÓGICAS - 51/2024
ATIVIDADE 01 - SAÚDE - TOXICOLOGIA E ANÁLISES TOXICOLÓGICAS - 51/2024 


1) Após assistir ao vídeo explicativo da atividade, realize uma pesquisa bibl...
1) Após assistir ao vídeo explicativo da atividade, realize uma pesquisa bibl... 


Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na...
Quando se trata de inteligência emocional, encontramos inúmeras definições na... 


PROJETO DE ENSINO - PLÁGIO NÃO ROLA! SEJA O PROTAGONISTA DA SUA IDEIA - 51202...
PROJETO DE ENSINO - PLÁGIO NÃO ROLA! SEJA O PROTAGONISTA DA SUA IDEIA - 51202... 


ATIVIDADE 1 FSCE - FORMAÇÃO SOCIOCULTURAL E ÉTICA I.pdf
ATIVIDADE 1 FSCE - FORMAÇÃO SOCIOCULTURAL E ÉTICA I.pdf 


1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou...
1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou... 


Sobre a espiral do conhecimento, analise as afirmativas a seguir I. O conheci...
Sobre a espiral do conhecimento, analise as afirmativas a seguir I. O conheci... 








Sistema_de_Gestão_Integrada_em_Construtoras_de_Edifícios.pdf

	1. Marco Aurélio d'Almeida  Guerra
Cláudio Vicente Mitidieri Filho
SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA
EM CONSTRUTORAS DE EDIFÍCIOS
Como planejar e implantar um SGI
 


	2. Marco Aurélio d'Almeida  Guerra é Engenheiro
Civil (2000) e especialista em Administração de
Empresas para Engenheiros e Arquitetos pela
FAAP - Fundação Armando Álvares Penteado
(2002}. Mestre em Habitação; Tecnologia em
Construções de Edifícios pelo IPT - Instituto de
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo
(2009). Formado em Auditor Lead Assessor nas
normas N8R ISO 9001:2000 (Sistema de Gestão
da Qualidade}, NBR ISO 14001:2004 (Sistema
de Gestão Ambiental) e BSi OHSAS 18001:2007
(Sistema de Gestão da Saúde e Segurança no
Trabalho) pela Fundação Carlos Alberto Vanzoli-
ni, com reconhecimento do RAC.
Entre 20D1 e 2006 participou da implantação
e da manutenção do Sistema de Gestão da Qua-
lidade (SGQ) nas construtoras que trabalhou.
Primeiro como membro do Comitê da Qualidade
e, posteriormente, como Coordenador do SGQ
(Representante da Direção), adquirindo experi-
ência na elaboração e revisão de procedimentos,
implantação de metodologias, desenvolvimento
de auditorias internas, coordenação de equipes
gerenciais ern obras simultâneas visando à im-
plantação e manutenção do Sistema de Quali-
dade nas empresas,
Desde 2006 atua como consultor no CIE -
Centro de Tecnologia de Edificações, na unidade
de Consultoria Empresarial, Possui experiência
na coordenação de projetos relacionados è im-
plantação de sistema de gestão da qualidade,
ambiental, segurança e saúde ocupacional, a
avaliações técnicas da qualidade real da obra,
envolvendo inspeção dos serviços, dos ma-
teriais, do canteiro de obras, da segurança do
trabalho, da gestão de resíduos e da documen-
tação do sistema da qualidade, e è inspeção fi-
nal para entrega de empreendimentos,
 


	3. SISTEMA DE GESTÃO  INTEGRADA
EM CONSTRUTORAS DE EDIFÍCIOS
Como planejar e implantar um SGI
Marco Aurélio d'Almeida Guerra
Cláudio Vicente Mitidieri Filho
 


	4. O COPYRIGHT ÜDITORA  TINI IJIJA
Todos «s direi[os reíerviidos.
1
* proibida .1 rciwxlucüki towl ou pardal d
e
m
-
volume, de ({iiiilijucr lorm.i íhi por f]ualK|uer
siit"i(vs. v.'in ti nmseúlImeilKí «x|tr«ss(> d
a editora.
Coordenaçãode Manuais Tfynim
Josiaiti SOUKI
RtiHsâo
Ricardo 5
anovlck Sliimada
(JlÇjiSNNiHfiJií f C
f
^
l
i
l
Trlall Composto Edliorlal l.idii.
Hsití livro lol ciiidUi^iiili) na Câmara Brasileira du Livro.
Dado» liiIctn.wlDiMli de Catalogação na PulilEcaçJo <CIP|
(Câmara ftraslluJra <
i
<
> Livro, St', lir.nil)
Ouvira, Mirto Aurélio d'Almeida
Slitemo de O
c
s
!
,
V
> Integrada em consirutoras de edlííclos! como plam-Jar e
Implantar 1
1
1
1
1 SCI I Mnmi Aurdllo dr
Alniulda Guerra, Cláudio Vlcenle Mllldlerl
Hllliu, - 5
3
o Paulti: Plril, 2010.
ISHN 97fl-fi5-736ó-237-7
1. Empresas coiisiruioras de edifícios Qualidade lotai - Geremiametuo
3. Sistema de Gestjo Integrada istll) I. Mitldk-ri i:ilht}, cl.ludl» Vicente.
II. Tíluto.
1
0
-
O
4
O
A
O CI)D-á9IM)6£
l n d k « para [ i t i l o q u slilciiiAtko:
t, Empresas construtoras de edllídos; SCI - Sistema de Gestão Integrada:
OniMni^Mu-lvll «90,000
EDITORA PJ NI LTDA
R
u
a Anliitla, 9M - 0
1
1
3
0
-
9
0
0 - Mo Paulo - SP - BJÍSÍI
Telefone: (11) 2m-?m Ri«:(l 1J 2
1 7J-24M
www.plfilvwtütom - manuais®p[fil.Mm.br
I* iilis.Ao, 1' Ilibem, Junho^OIO
 


	5. Agradecimentos
Aos familiares e  amigos dos autores, pelo apoio e compreensão du-
rante o desenvolvimento do livro.
Aos profissionais do setor da construção civil, que buscam introdu-
zir ou aprimorar a abordagem em suas empresas sobre as questões rela-
cionadas à qualidade, sustentábilidade, saúde e segurança na trabalho,
produtividade, inovação e responsabilidade social.
Ao ÍPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo
pela oportunidade oferecida no curso de Mestrado, que possibilitou o
desenvolvimento deste livro.
Ao Prol. Dr, Douglas Barreto, pelo incentivo, apoio, confiança e co-
laboração durante todo o curso, Fundamentais para a elaboração deste
livro.
Aos Professores Doutores Francisco Ferreira Cardoso e Ércio Tho-
maz, pelas valiosas contribuições na elaboração deste trabalho.
Aos profissionais que participaram voluntariamente das entrevistas:
* Consultores do CTE: Me. Josaphat Haia, Me. Anderson Benite,
Me. Daniel Ohnuma e Eng, Saulo Rozendo;
» Hng. Álvaro Cordeiro, da Tecnum Construtora;
* Arq. Adriana Curralo, da Setin Construtora;
> Prof. Dr. Manuel Carlos Reis Martins, da Fundação Vanzolini;
> Prof, Pr. André Scabbia, pesquisador do IPT.
Aos colaboradores do CTE, pela contribuição nas discussões sobre o
tema e, em particular, ao Dr. Roberto de Souza.
À Sônia Maria Uusnardo Almeida, Fernando Figueira Guerra e aos
colaboradores da Editora PINI, pela dedicação e colaboração na revisão
deste livro,
 



	7. Resumo
Este livro apresenta  os principais elementos relacionados à concep-
ção e implantação de um Sistema de Gestão Integrada (SGI) em empre-
sas construtoras de edifícios, tendo, como referência, as normas NI3R
ISO 9001:2008, NBR ISO 14001:2004, BSI OHSAS 18001:2007 e NBR
16001:2004.
Fundamentado em revisão bibliográfica e experiência prática, fo-
ram identificados os requisitos de cada sistema de yestão, o que permitiu
a discussão do lema por meio de entrevistas e o estabelecimento de um
modelo estrutural, com foco na prevenção e na melhoria contínua do
desempenho da empresa em relação à conformidade da obra, à satis-
façais dos clientes, ao respeito às partes interessadas, à preservação do
meio ambiente e à segurança tios trabalhadores.
As recomendações apresentadas ao longo deste livro pretendem
contribuir para a implantação de Sistemas de Gestão Integrada, em em-
presas construtoras de edifícios, abordando as questões relacionadas à
qualidade, sustentabilidade, saúde e segurança no trabalho, produtivi-
dade, inovação e responsabilidade social, de forma bastante aplicada à
construção civil.
Palavras-chave: sistema de gestão integrada: qualidade; gestão
ambiental; saúde e segurança no trabalho; responsabilidade social.
 



	9. Lista de Ilustrações
Figura  1 Modelo estrutural do Sistema dc Gestão Integrada 24
Figura 2 Melhoria contínua do SGl baseado no PDCA 26
Figura 3 Evolução das normas no mundo 32
Figura 4 Estrutura do Q U A Ü M A B 39
Figura *
> Relação das organizações com o meio ambiunte 75
Figura 6 Fhixograma preliminar das atividades de concepção e
implantação dó KG! 96
Figura 7 Fluxograma das atividades de concepção e implantação do SGí 99
Figura 8 Fliuíograma das atividades de implantação do SGI cm empresas
com SGQ 101
Figura 9 Modelo de organograma de empresa construtora de edifícios 109
Figura 10 Modelo de macrofluxograma dc processos de uma construtora
de edifícios 110
Gráfico ! PBQP-H - Níveis evolutivos de certificação 35
Quadro t Principais elementos por sistema de gestão 20
Quadro 2 Aspectos c requisitos do Sc.l aplicáveis ao serviço
de alvenaria de vedação 25
Quadro 3 Relação de serviços de execução controlados, segundo
exigências do regimento do SiAC do PBQP-H 36
Quadro 4 Atividades e requisitos do sistema por nível do programa 37
Quadro 5 impactos ambientais relacionados às perdas nos processos 'I!
Quadro 6 Classificação de perdas com respectivos tipos e exemplos 42
Quadro 7 Exemplos de aplicação do JIT na construção civil 44
Quadro 8 Exemplos de situações de perigo, classificados por agentes
presentes nas atividades e no ambiente de trabalho tia
construção civil 47
Quadro 9 Análise dos requisitos da BSl OUSAS 1800 i :2007 e exemplos
de aplicação na construção civil 48
Quadro to Principais Leis c Normas Regula memadoras aplicáveis
à construção civil 58
 


	10. Quadro ! 1  Dlmcnsionamcnto da equipe do 5ESMT em função do n"de funcionários da obra
Quadro 12 Caracterização de impactos ambientais significativos (IAS) e exemplos de ocorrência
Quadro 13 Exemplos de aspectos c impactos ambientais presentes na construção de um edifício 64
Quadro 14 Análise dos requisitos da NIJR ISO 14001:2004 e exemplos de aplicação na
construção civil 66
Quadro 15 Principais leis c normas aplicáveis & construção civil 77
Quadro 16 Exemplos de aspectos e impactos de responsabilidade social presentes em construtora 81
Quadro 17 Análise dos requisitos da NI3R 16001:2004 e exemplos de aplicação na construção civil 82
Quadro 18 Pontos críticos e dificuldades na implantação do SCI, sob a ótica dos entrevistados 104
Quadro 19 Modelo parcial de diagnóstico do SGI, em relação aos requisitos da NI3R ISO 9001:2008 i 1 S
Quadro 20 Modelo parcial de diagnóstico do SGI, em relação aos requisitos da NIJR ISO
14001:2004 111
Quadro 21 Modelo parcial de diagnóstico do SGI, em relação aos requisitos da BS1 OUSAS
18001:2007 ! 12
Quadro 22 Modelo parcial dc diagnóstico do SGI, em relação aos requisitos da NIJR 16001:2004 1 12
Quadro 23 Modelo (parcial) de planilha de identificação e análise de aspectos e impactos ambientais
com exemplos de aplicação na construção civil i 13
Quadro 24 Modelo (parcial) de planilha de identificação de perigos de análise de riscos à segurança
e saúde ocupacíonal (SSO), com exemplos de aplicação na construção civil 1 14
Quadro 2
*
5 Modelo (parcial) de planilha de Identificação de aspectos da responsabilidade social (RS)
e análise de impactos, com exemplos de aplicação na construção civil i 14
Quadro 26 Exemplos de integração de critérios para avaliação dc riscos e de impados 1 I 5
Quadro 27 Exemplo de matriz para determinação do nível de significancia dos impactos 117
Quadro 28 Modelo de planilha de identificação e análise de aspectos e impactos ambientais, com
exemplos de aplicação na construção civil 118
Quadro 29 Modelo de planilha de identificação de perigos e de análise de riscos à segurança e
saúde ocupacíonal (SSO), com exemplos de aplicação na construção civil 119
Quadro 30 Modelo de planilha de identificação de aspectos da responsabilidade social (RS) e de
análise de impactos com exemplos de aplicação na construção civil 120
Quadro 31 Modelo de planilha de avaliação do atendimento a requisitos legais e outros pertinentes 121
Quadro 32 Requisitos para estabelecimento da política do SCSI com exemplo de uma construtora 123
Quadro 33 Exemplos de objetivos, meias e indicadores do SGI 124
Quadro 34 Questionário de diagnóstico e análise crítica de processo 127
Quadro 35 Questionário de diagnóstico e análise crítica de serviço 133
Quadro 36 Correlação dos processos com os requisitos das normas de referência do SGI 15t
Quadro 37 Questionário de diagnóstico e análise crítica de processo, com exemplo de aplicação
em suprimentos 157
 


	11. Lista de Abreviaturas  e Siglas
ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas
BSI Britlsli Standards tnsiiiuilon
CTE CciUro de Tecnologia dc Edificações
CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente
ETHOS Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social
IAS Impacto Ambieiilal Significativo
IBAMA Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis
IPT Institiiio dc Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo
ISO Internacional Organization for Standardization
MTE Ministério do Trabalho e Emprego
MMA Ministério do Meio Ambiente
NBR Norma Brasileira
NR Norma Regulamcntadora
O! íSAS Occufjatbnaí Health and Snfety Managenten f Syt Mm
OIT Organização Internacional do Trabalho
PBQP-H Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitai
PCMAT Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na
Indúsiría tia Construção
PCMSO Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacíonal
PPRA Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
RD Represeniante da Direção
SESMT Serviços Especializados cm Engenharia de Segurança e em
Medicina do Trabalho
SGA Sistema de Gestão Ambiental
SGI Sistema de Gestão Integrada
SGRS Sistema de Gestão da Responsabilidade Social
SGSST Sistema de Gestão da Saúde e Segurança no Trabalho
SGQ Sistema de Gestão da Qualidade
SiAC Sistema de Avaliação tia Conformidade de Empresas de
Serviços e Obras tia Construção Civil
SIS NAM A Sistema Nacional tio Melo Ambiente
SiQ Sistema de Qualificação de Empresas de Serviços e Obras
SMS Saúde e Segurança, Meio Ambiente e Social
 



	13. Sumário
1, Introdução 15
1.1  Objetivo 18
1.2 Metodologia 18
2. Sistema de Gestão Integrada 19
2.1 Gestão Estratégica do Negócio 28
2.2 Gestão da Qualidade 29
2.2.1 ABNT NBR ISO 9001:2008 31
2.2.2 Programas setoriais da qualidade: PBQP-H (SiAC) 33
2.2.3 Programas setoriais da qualidade: QUALIHAB 39
2.3 Gestão da Produtividade 40
2.4 Gestão da Saúde e Segurança no Trabalho 46
2.4.1 BSI OHSAS 18001:2007 56
2.4.2 Principais normas regulamentadoras aplicáveis è
construção civil 57
2.5 Gestão Ambiental 62
2.5.1 ABNT NBR ISO 14001:2004 74
2.5.2 Políticas públicas: Principais leis aplicáveis à
construção civil 75
 


	14. 2.6 Gestão da  Responsabilidade Social 80
2.6.1 ABNT NBR 16001:2004. 80
2.6.2 Iniciativas da sociedade: Instituto ETHOS 89
2.7 Gestão da Inovação 90
3. Pesquisa sobre práticas adotadas pelo mercado na implantação de
Sistema de Gestão Integrada 93
3.1 Caracterização das empresas participantes da pesquisa 93
3.2 Questionário 95
3.3 Resultados 98
4, Recomendações para implantação do SGI 107
4.1 Recomendações para a concepção e o planejamento do SGI 107
4.2 Requisitos e recomendações aplicáveis aos principais processos 128
4.2.1 Requisitos e recomendações de ordem comercial 128
4.2.2 Requisitos e recomendações para o planejamento da obra 129
4.2.3 Requisitos e recomendações para projeto 131
4.2.4 Requisitos e recomendações para suprimentos 132
4.2.5 Requisitos e recomendações para recursos humanos 132
4.2.6 Requisitos e recomendações para produção da obra 132
4.2.7 Requisitos e recomendações para entrega e assistência técnica pós-entrega... 135
4.3 Controles do SGI 135
4.4 Implantação e monitoramento do SGI 137
4.5 Verificação e ajustes do sistema 137
4.6 Certificação do sistema 138
Conclusões 139
Referências Bibliográficas . 143
Apêndice A - Termos e definições segundo normas de referência 147
Apêndice B - Correlação dos processos com os requisitos das normas de referência 151
Apêndice C - Questionário de pesquisa 152
Apêndice D - Questionário de diagnóstico e análise crítica de processo
- Exemplo de aplicação em suprimentos 157
 


	15. Prefácio
Sistema de Gestão  Integrada
em Construtoras de Edifícios
Nas últimas duas décadas do século XX, a construção civil st? de-
senvolveu em ritmo modesto em nosso país. Talvez, a maior contribui-
ção tenha ocorrido na implantação dos programas visando a qualidade,
principalmente, na segunda metade da década de 1990. Sem duvida, foi
um movimento positivo na criação dos primeiros sistemas de gestão e
na busca de obter maior satisfação dos clientes.
Nos anos seguintes, os dirigentes das construtoras furam perceben-
do que apenas o sistema de gestão da qualidade era insuficiente para
fazer frente aos desafios dos canteiros de obras. Os riscos aos quais <is
trabalhadores da construção ficam expostos sào muito grandes. Era pre-
ciso implementar um sistema que abrangesse a saúde e a segurança do
trabalhador. A norma regulamentadora NR-18 do Ministério do Traba-
lho chamou a atenção para vá rios aspectos que estavam sendo negligen-
ciados nos canteiros de obra, que poderiam fornecer melhores condições
para os trabalhadores.
Paralelamente, a sociedade brasileira, apoiada em uma legislação
bastante atual, começou a conscientizar-se da necessidade de cuidar do
meio ambiente. A atividade da construção civil, em particular, gera um
forte impacto ao meio ambiente, quer pela utilização de grande quan-
tidade de recursos naturais, quer pelo impacto direto que o canteiro de
obras e o próprio edifício representam para a região onde se inserem,
Um sistema de gestão com foco nos aspectos ligados ao meio ambiente
tornou-se fundamental para se obter um desenvolvimento mais susten-
tável 1
1
0 setor da construção de edifícios,
 


	16. Assim, cm algumas  construtoras, onde havia maior conscientização a essas demandas, fo-
ram implantados sistemas de gestão integrada, abrangendo a qualidade, a saúde e segurança do
trabalhador e o meio ambiente. Com certeza, não foi uma tarefa fácil, pois esse novo sistema dc
gestão é bastante abrangente, em razão dos diversos temas envolvidos. Mas, sem dúvida, tornou-
se uma poderosa ferramenta de gestão.
Faltava ainda implementar nos sistemas de gestão os aspectos ligados à responsabilidade
social, valorizando ainda mais o trabalhador, a ética, de modo que o canteiro de obras e toda a
empresa se insiram melhor na sociedade, É esse, sem dúvida, um desafio bastante atual.
Diferentemente dos anos anteriores, o momento exuberante pelo qual passa a construção
civil nesse início de novo século faz com que a quantidade de edifícios construídos, o número dc
pessoas empregadas e o consumo de materiais atinjam valores nunca antes obtidos» Essa exube-
rância, entretanto, começa a mostrar os problemas a serem enfrentados de falta de mão de obra,
de equipamentos e de materiais.
Cada vez mais, um consistente sistema de gestão integrada (SGI) torna-se uma ferramenta
importantíssima, principalmente nesse momento de escassez de recursos, fi ele que vai garan-
tir uma eficiente aplicação dos recursos, sejam materiais ou humanos, evitando perdas e reira-
baihos. É ele que vai transmitir aos novos colaboradores contratados os procedimentos que a
empresa utiliza, uniformizando a maneira de produzir. O aumento de produção, sem uma base
sólida obtida pelo SGI torna-se temerário.
Este livro apresenta, de maneira prática e abrangente, o caminho para a implantação de um
sistema de gestão integrada, fundamental para a maior competitividade da empresa de constru-
ção de edifícios. Mostra também a importância da utilização de indicadores, instrumento eficaz
para a avaliação da empresa.
Os autores conseguiram elaborar um importante livro que certamente contribuirá muito no
aprimoramento das construções no Brasil.
J O R G E JJATI.OUNI
Maio/2010
 


	17. Capítulo
Introdução
A indústria da  construção civil, de acordo com os dados do CAGED
- Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (MTE, 2007) , é o
setor de maior geração de empregos no país.
As atividades ligadas ao setor demandam grandes quantidades de
mão de obra sujeita à alta rotatividade que carrega em si problemas de
quebra de qualidade, de produtividade, de aumento cios riscos à saúde
e segurança dos trabalhadores e de insumos, os quais, em conjunto, são
responsáveis por impactos no meio ambiente e na sociedade.
O desenvolvimento sustentável, por meio da otimização dos recur-
sos naturais e energéticos, é um desaiio constante e premente que as em-
presas do setor de construção civil devem ler como meta em respeito ao
cliente, ao colaborador, à sociedade e à preservação do meio ambiente.
Essas questões carecem de gerenciamento sistêmico de todos <is
processos da empresa, considerando aspectos relacionados à qualidade,
produtividade, saúde e segurança dos trabalhadores, redução do consu-
mo de insumos, preservação do meio ambiente e responsabilidade so-
cial, integrados em um Sistema de Gestão Integrada.
Segundo Souza (2005), já é fato que a implantação de um sistema
de gestão da qualidade é uma das premissas para que empresas constru-
toras sejam competitivas em um mercado com crescentes exigências e
obtenham resultados positivos no negócio.
De acordo com Thomaz (2001), a implantação de sistemas da quali-
dade em empresas construtoras visa regulamentar, documentar, contro-
lar de forma planejada e sistêmica a elaboração de projetos e execução
de serviços, adequação de recursos e insumos, melhorar a qualidade
 


	18. e produtividade dos  serviços, reduzir custos, otimizar relações com os clientes e melhorar a ima-
gem da empresa,
No contexto da construção civil, programas da qualidade vêm atuando com reconhecida
eficácia, mobilizando o setor em tomo da questão. Com abrangência nacional, foi criado em
1992 o Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitai (PBQP-H), Segundo site
do Programa (disponível em http://www2.cidades.gov.br/pbqp-h/resultados.php, acesso em 08
Dez. 2008), inicialmente pelo Sistema de Qualificação de Empresas de Serviços e Obras (SiQ-
Construtoras) e, hoje, pelo Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e
Obras da Construção Civil (SiAC), já foram avaliadas em tomo de 3000 construtoras.
É importante destacar também as iniciativas dos governos estaduais por meio dos progra-
mas Pará Obras (PA), QUA LIO ERAS (BA) e, principalmente, o programa QUAUHAIJ (SP) que
foi criado em novembro de 19%, pela CDHU - Companhia de Desenvolvimento Habitacional e
Urbano do Estado de São Paulo, com objetivo de aperfeiçoara qualidade das habitações, abran-
gendo o projeto e a execução dos empreendimentos, bem como materiais e componentes empre-
gados, por meio de parcerias com os segmentos do meio produtivo, firmando acordos setoriais
que abordem a implantação de programas da qualidade e produtividade, a maximização da re-
lação benefício/custo e a agregação de valores sociais, além de otimizar o dispêndio de recursos
humanos, materiais e energéticos (água/energia) nas construções habitacionais, preservando o
meio ambiente (HINO, 2001).
Picchi (1993 cipud Martines, 2007) relaciona a melhoria na produtividade dos serviços com
o desenvolvimento tecnológico, com o controle da qualidade e com a forma de organização cias
equipes de produção.
Segundo Macedo (2001 apud Martines, 2007}, fatores relacionados às relações de trabalho,
às condições cie vida de seus trabalhadores e ao meio ambiente influenciam diretamente na pro-
dutividade da empresa. Segundo estimativas da Organização Internacional do Trabalho (Lima
Júnior, 2005), dos aproximadamente 355 mil acidentes mortais que acontecem anualmente no
mundo, pelo menos 60 mil ocorrem em obras de construção civil.
De acordo com Benite (2004), grande parte das empresas do setor da construção civil tem se
limitado a cumprir somente a legislação pertinente, como as normas regulamentadoras do M I M,
em especial, a NR-18, Condições e Meio Ambiente de Trabalho na indústria da Construção, que
prescrevem as principais medidas de segurança que devem ser adotadas nos canteiros de obras
(MTE, 2007),
O sistema de gestão de saúde e segurança do trabalhador está intimamente relacionado à
gestão ambiental. Segundo a Resolução CONAMA n°00l/86, considera-se impacto ambiental
qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meto ambiente que, direta
ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da população, incluindo o traba-
lhador.
Dentro de um contexto de legislação cada vez. mais exigente, de novas políticas públicas,
visando a proteção ao meio ambiente, e de uma crescente preocupação e mobilização rias par-
tes interessadas em relação às questões ambientais e ao desenvolvimento sustentável, muitas
empresas têm buscado novas metodologias de gestão, com elementos de um sistema de gestão
ambiental eficaz, que possam ser integrados a outros requisitos de gestão e auxiliá-las a alcançar
seus objetivos estratégicos (NBR ISO 14001:2004).
 


	19. Para Farah o  Vittorino (2006), o conceito de sustentabilidade nào se limita somente à incor-
poração de cuidados ambientais na construção, de sistemas de economia de água ou de energia
elétrica, de utilização da água de chuva e de fontes alternativas de energia. O processo de pro-
dução do edifício implica, ainda, em impactos significativos à natureza que ficam evidentes por
meio da análise de todas as complexas cadeias produtivas associadas à construção civil, as quais
incluem a extração de diversas matérias-primas, fabricação de materiais e componentes constru-
tivos e seu transporte até o destino para aplicação final, a execução da obra, o uso e a manuten-
ção do edifício, consumindo energia em todas as etapas, lançando efluentes e resíduos no meio
ambiente.
"A busca da sustentabilidade deve ser baseada, entre outros aspectos, em aperfeiçoamentos
contínuos nas cadeias produtivas envolvidas, com a melhoria do desempenho ambiental dos
seus diversos elos" (FARAH e VITTORINO, 2006).
De acordo com Felipe (2001), entre os maiores desafios das empresas, na atualidade, está
a questão de a organização ser socialmente responsável e a definição de um referencial de indi-
cadores que possam caracterizar e mensurar a responsabilidade social das empresas. As normas
NBR ISO 9001:2008, NBR ISO 14001:2004 e BSI OUSAS 18001:2007 tem, entre seus requisitos,
questões de responsabilidade social que precisam ser caracterizadas.
Dessa forma, a preocupação com a responsabilidade social já existe nesses sistemas de gestão
apesar de ser tratada em outra norma. No tocante às questões sociais como sonegação de impos-
tos, fraude, corrupção, exploração do trabalho infantil, trabalho forçado, liberdade de associação,
discriminação, práticas disciplinares, remuneração e relações com a comunidade, tem-se como
referencial a norma NBR 16001:2004.
Segundo Borges (2001 apud Benite, 2004), a atuação das empresas orientadas para a res-
ponsabilidade social não implica em que a gestão empresarial abandone os seus objetivos eco-
nômicos e deixe de atender aos interesses de seus proprietários e acionistas; pelo contrário, uma
empresa é socialmente responsável se desempenha seu papel econômico na sociedade produzin-
do bens e serviços, gerando empregos, retorno para os seus acionistas, dentro das normas legais
e éticas da sociedade. Mas cumprir o seu papel econômico não é suficiente; a gestão das empre-
sas é responsável pelos eleitos de sua operação e atividades na sociedade.
Segundo o ETHOS (2007), a empresa é socialmente responsável quando vai além da obriga-
ção de respeitar as leis, pagar impostos e observar as condições adequadas cie segurança e saúde
para os trabalhadores, fazendo isso por acreditar que assim será uma empresa melhor e estará
contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa.
Para a adoção dos princípios da construção sustentável, é necessário o desenvolvimento de
um sistema de gestão capaz de integrar qualidade, produtividade e inovação tecnológica às ques-
tões ambientais, de saúde e segurança no trabalho, incorporando princípios de ética corporativa
e responsabilidade social, baseados em normas reconhecidas.
Segundo De Cicco (2002 apud Benite, 2004), a sua integração pode ser vista como uma
oportunidade para reduzir custos com o desenvolvimento e manutenção de diferentes sistemas
ou de inúmeros programas e ações que, na maioria das vezes, sobrepõem-se e acarretam gastos
desnecessários.
A familiaridade do regimento do SiAC com a norma NBR ISO 9001:2008 e da compatibili-
dade às normas NBR ISO 14001:2004 (gestão ambiental), OHSAS 18001:2007 (gestão da saúde
e segurança no trabalho) e NBR 16001:2004 (gestão da responsabilidade social), dentro do pro-
 


	20. cesso de melhoria  contínua do sistema de gestão da qualidade da empresa, facilita a implantação
um Sistema de Gestão Integrado (SGI) em empresas certificadas nesse regimento.
Nesse contexto, serão tratadas as questões relacionadas aos principais processos de uma em-
presa de construção civil, visando as recomendações para a implantação de Sistema de Gestão
Integrada (SGI),
1.1 Objetivo
Este livro tem como objetivo propor recomendações para o planejamento e para a implan-
tação do Sistema de Gestão Integrada (SGI) em empresas construtoras cie edifícios, incorpora li-
do questões relativas à qualidade, à produtividade, ao meio ambiente, à saúde e segurança no
trabalho, à inovação e à responsabilidade social, considerando as normas técnicas aplicáveis,
quando foro caso, como a AIÍNT NBR ISO 9001:2008, ABNT NBR ISO 14001:2004, BSI OilSAS
J SOO 1:2007 e ABNT NBR I 6001:2004,
As atividades correlatas à incorporação de empreendimentos e à gestão financeira da em-
presa não serão abordadas neste livro,
1.2 Metodologia
Fundamentado em revisão bibliográfica, na vivência prática dos autores e na experiência
de outros profissionais consultados pelos autores, foram identificados os diversos sistemas inte-
grantes do sistema dc gestão integrada (SGI) e seus requisitos, que permitiram a estruturação do
modelo adotado neste livro e a formulação de recomendações para a concepção e implantação
do SGI em empresas construtoras de edifícios,
O procedimento de implantação do SGI, proposto neste livro, foi submetido, por meio dc
entrevistas, à análise crítica de profissionais que atuam na coordenação de Sistemas de Gestão
Integrada, em serviços de consultoria de SGI para empresas construtoras, em auditorias de SGI
na construção civil e na área de ensino e pesquisa, a fim de identificar as oportunidades e difi-
culdades para a implantação do sistema e promover melhorias e ajustes na proposta inicialmente
elaborada por estes autores.
 


	21. Capítulo
Sistema de Gestão  Integrada
Segundo a definição da NBR ISO 14001 (2004), sistema de gestão
é o conjunto de elementos inter-relacionados utilizados para estabelecer
a política e os objetivos da empresa e a forma de atingir esses objetivos,
incluindo: estrutura organizacional, atividades dc planejamento, res-
ponsabilidades, práticas, rotinas, procedimentos, processos e recursos.
Enfim, é maneira pela qual a empresa gerencia seus processos e suas
atividades.
A decisão de im pia mar um Sistema de Gestão Integrada (SGI) é da
alia direção da empresa no momento da concepção do modelo de Ges-
tão Estratégica do Negócio (GEN), que abrange desde a sua definição
(do negócio} até o estabelecimento da missão, da visào e dos valores da
organização, que, neste trabalho, são balizadas em princípios e valores
de ética corporativa e responsabilidade socioambiental.
Tomada a decisão, são identificados os sistemas dc gestão que com-
põem o SGI, com a finalidade de estabelecer os objetivos, as meias e os
indicadores, além de identificar os requisitos necessários para o planeja-
mento do sistema e para a gestão dos processos.
Os sistemas de gestão abordados neste trabalho são relacionados à
gestão da qualidade, gestão da produtividade, gestão da saúde e segu-
rança no trabalho, gestão ambiental, gestão da responsabilidade social e
gestão da inovação, baseados nas normas NBR ISO 9001:2008, NBR ISO
14001:2004, BSI OHSAS 18001:2007 e NBR 16001:2004. Os principais
elementos envolvidos nesses sistemas são apresentados no quadro I a
seguir:
 


	22. Quadro 1 SGI  - Principais elementos por sistema de gestão
Gestão da Qualidade (GQ) • Foco na satisfação dos clientes, na conformidade das obras, na eficácia e melho-
ria continua dos processos e do sistema;
• Política da qualidade;
• Objetivos, metas e indicadores da qualidade;
• Disponibilidade de recursos e comprometimento da alta direção;
* Definição de responsabilidades e autoridades;
• Abordagem, controle e monitoramento dos processos (comercial, planejamento
da obra, projetos, suprimentos, recursos humanos, produção, entrega da obra e
assistência técnica pós-entrega);
» Determinação de critérios e de procedimentos documentados para operação, con-
trole, monitoramento, inspeção e ensaio;
• Controle de documentos e registros do sistema;
* Competência e treinamento dos colaboradores;
• QuaIificação e avaIiação de fornecedores;
• Documentação do sistema: manual da qualidade, plano de qualidade da obra, pro
cedimentos operacionais, procedimentos de execução de serviço, documentos de
apoio, formulários e registros;
* Auditoria interna;
• Avaliação da satisfação dos clientes;
• Tratamento de não-conformidades e aplicação de ações preventivas e corretivas;
* Análise crítica do sistema e dos processos pela alta direção,
Gestão da Produtividade (GP) • Foco na redução de perdas, no aumento do valor do produto, na redução de tempo
de ciclo, na eliminação das atividades que não agregam valor e na melhoria da
eficiência dos processos;
• Controle e monitoramento das atividades criticas para o prazo da obra e das ativi-
dades com alto desperdício;
• Treinamento e competência de equipe;
* Investimento em novos sistemas construtivos, em melhores ferramentas e em
tecnologia de informação,
 


	23. Quadro 1 SGI  - Principais elementos por sistema de gestão (continuação)
Gestão da Saúde e Segurança * Foco na prevenção de lesões e doenças ocupacionais e na melhoria contínua da
no Trabalho (GSSTJ gestão da saúde e segurança ocupacíonal {SSO);
• Política de SSO;
* Objetivos, metas, indicadores e programas de SSO;
< Identificação de perigos e avaliação deriscosdas atividades;
• Identificação e atendimento de requisitos legais de SSO;
* Disponibilidade de recursos e comprometimento da alta direção;
* Definição de responsabilidades e autoridades;
• Determinação de controles operacionais para mitigação dos riscos;
* Planos da preparação e respostas a emergências,
* Controle de documentos e registros do sistema;
• Competência, conscientização e treinamento dos colaboradores;
* Documentação do sistema: Manual de gestão, procedimentos operacionais, ins
truções de trabalho de segurança, documentos de apoio, formulários e registros;
• Verificação e monitoramento do desempenho dos controles e do sistema;
* Auditoria interna;
• Investigação de incidente e de não-conformidade e aplicação de ações preventi-
vas e corretivas.
Gestão Ambiental (GA] • Foco na preservação do meio ambiente e na melhoria contínua da gestão ambiental;
• Política ambiental;
* Objetivos, metas, indicadores e programas ambientais;
* Identificação de aspectos o análise dos impactos ambientais das atividades e pro-
dutos;
* Identificação a atendimento de requisitos legais ambientais;
* Disponibilidade de recursos e comprometimento da alta direção;
• Definição de responsabilidades e autoridades,
 


	24. Quadro 1 SGI  - Principais elementos por sistema de gestão {continuação}
Gestão Ambiental {GAJ • Determinação de controles operacionais, para mitigação dos impactos ambientais;
• Planos de preparação e respostas a emergências;
• Controle de documentos e registros do sistema;
• Competência, conscientização e treinamento dos colaboradores;
• Documentação do sistema; manua! de gestão, procedimentos operacionais, ins-
truções de trabalho com controles ambientais, documentos de apoio, formulários
e registros;
• Verificação e monitoramento do desempenho dos controles e dc sistema;
• Auditoria interna;
• Investigação de não conformidade e aplicação de ações preventivas e corretivas.
Gestão da Responsabilidade * Foco nos trabalhadores da empresa e na sociedade, através da promoção de
Social |GRS| ações de inclusão social e de combate ao trabalho infantil, combate ã corrupção
e à discriminação de minorias, colocando a ética como referencial das relações
das empresas com fornecedores, trabalhadores, colaboradores, clientes, governo,
comunidade e sociedade; e na melhoria contínua do sistema de gestão;
• Política tle responsabilidade social;
• Objetivos, metas, indicadores e programas de responsabilidade social;
• Identificação das partes interessadas e de suas percepções;
• Identificação dos aspectos e análise dos impactos de responsabilidade social em
que a empresa tenha influência;
• Identificação e atendimento de requisitos legais aplicáveis aos aspectos de res-
ponsabilidade social;
• Disponibilidade de recursos, estabelecimento de regras e comprometimento da
alta direção;
• Definição de responsabiIidadas e autoridades;
• Determinação de controles operacionais, para eliminação dos impactos negativos;
• Pianos de contingência;
• Controle de documentos e registros do sistema;
• Competência, conscientização e treinamento dos colaboradores.
 


	25. Quadro 1 SGI  - Principais elementos por sistema de gestão (continuação)
Gestão da Responsabilidade • Documentação do sistema: manual de gestão, código de conduta, procedimentos
Social |GRS) operacionais, instruções de trabalho, documentos de apoio, formulários e regis-
tros;
* Monitoramento e medição das características principais de suas relações, proces-
sos, produtos e serviços que possam ter impactos significativos;
* Auditoria interna;
* Identificação e investigação de não-conformidade, aplicação de ações preventivas
e corretivas;
* Análise crítica do sistema a dos processos pela alta direção,
Gestão da Inovação (Gl) * Foco na gestão do conhecimento dos colaboradores e na inovação tecnológica;
* Identificação de competências necessárias para as funções;
* Cursos e treinamentos para capacitação dos colaboradores;
• Aplicação de novas tecnologias (materiais, organizacionais, sistemas construtivos,
tecnologia da informação etc.},
A integração dos sistemas é possibilitada pela compatibilidade tias estruturas de suas normas
de referência e pela similaridade dc seus elementos, tais como:
* política de gestão;
• objetivos, metas e indicadores de gestão;
» controle de documentos e registros;
i definição de responsabilidades, funções c autoridades;
* análise de competências, promoção de treinamentos e de conscientização;
• plano de comunicação;
• controle operacional, medição e monitoramento;
» calibraçao de equipamentos;
• realização cie auditorias internas;
» tratamento de não-conformidades, ações preventivas e ações corretivas;
• análise crítica do sistema pela alta direção da empresa.
Durante a execução das atividades relacionadas aos processos e aos controles do SGI, são
gerados dados e informações pertinentes à realização das atividades, das medições e dos moni-
toramentos, das consultas e da comunicação com as partes interessadas, das ocorrências de inci-
dentes, dos impactos positivos e negativos causados ao meio ambiente e às partes interessadas.
 


	26. Às oportunidades de  melhoria e os desvios do sistema, tais como incidentes e não-confor-
midades, são identificados, investigados e tratados pelo SGI com a aplicação de ações adequadas,
inclusive ações corretivas na causa dos problemas.
Os dados e informações resultantes dos trabalhos das auditorias, do desempenho dos pro-
cessos, da avaliação do atendimento aos requisitos legais, da análise da política, das ações correti-
vas, das ações preventivas e das mudanças no SGI dão embasamento à análise crítica do sistema
pela alta direção da empresa, possibilitando a tomada de ações necessárias para a sua melhoria
contínua e para os ajustes, tanto na gestão estratégica do negócio, como nos objetivos, nas metas
e no próprio sistema.
Para representar o SGI, foi idealizado um modelo estrutural que considera os vários sistemas de
gestão mencionados e a sinergia de informações entre eles, como demonstrado na figura I, a seguir:
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Figura 1 Modelo estrutural do Sistema de Gestão Integrada
1 Partes interessadas: são os indivíduos ou grupos, internos oti externos ao local de trabalho, interessados
oti afetados pelas ações ou pelo desempenho ambiental e de SST da organização, como, por exemplo, os
trabalhadores, clientes, sociedade, governo, investidores e fornecedores (NBR ISO M0ül:20U4, BSi OilSAS
18001:2007 e NBR 16001:2004}.
; Meio Ambiente: circunvizinhança em que uma organização opera, incluindo ar, ígua, solo, flora, fauna, so-
res humanos e MI;™ inter-relaçdís. (NBR ISO 14001, 2004).
 


	27. Neste modelo, os  elementos apresentados no quadro I, são integrados no SGI para gestão
dos processos de uma empresa construtora. Estes, interagem entre si pelo SGI, principalmen-
te o processo de recursos humanos que dá apoio a todos os processos. Os dados e informações
oriundos das parles interessadas e relativos aos impactos no meio ambiente retroalimemam os
processos e o SGI,
A integração dos sistemas é feita pela consideração dos aspectos e requisitos do SGI nas ati-
vidades e rotinas dc trabalho, conforme exemplo no quadro 2, abaixo:
Quadro 2 Aspectos e requisitos do SGI aplicáveis ao serviço de alvenaria de vedação
Gestão da Qualidade (GQ) Verificação dos materiais no recebimento (bloco, cimento, cal e areia);
Mannseio e armazenamento dos materiais no canteiro;
Projeto de elevação compatibilizado (elétrica, hidráulica e acabamentos);
Definição e validação de traços das argamassas (chapisco em contato com a
estrutura, argamassa de assentamento e argamassa para fixação ou encunha-
mento da alvenaria na estrutura);
Controle da produção de argamassa;
Uso de gabaritos para execução dos vãos de portas e janelas;
Verificação do serviço nas etapas de execução (marcação, elevação e fixação):
dimensões de vãos, alinhamento, prumo, planicídade e atendimento ao projeto,
segundo desvios toleráveis.
Gestão da Produtividade (GP) Logística de distribuição dos materiais no canteiro jbloco e argamassa);
Ferramentas utilizadas no serviço (bisnaga, "meia-desempenadeira", "escanti-
Ihão", pistola tipo "finca-pino");
Identificação de perdas e planos de ação para reduzi-las;
Trabalho sobre andaime ou plataforma elevada;
Industrialização de componentes (vergas e contravergas).
Gestão da Saúde e Segurança no Ergonomia;
Trabalho (GSST|
Fadiga por trabalho prolongado;
Contato com poeira;
Contato com produto químico;
Exposição a ruído.
 


	28. Quadro 2 Aspectos  e requisitos do SGf aplicáveis ao serviço de alvenaria de vedação {continuação)
Gestão da Saúde E Segurança no Possibilidade de queda;
Trabalho (GSST)
Uso inadequado de ferramentas (pistola "finca-pino"', serra manual etc,)
Gestão Ambiental (GA) Consumo de material, água e energia;
Geração de resíduos, reciclagem e reuso;
Geração de poeira;
Geração de ruído.
Gestão da Responsabilidada Social Respeito aos direitos do trabalhador;
(GRS)
Remuneração justa;
Práticas leais de concorrência;
Desenvolvirnento prolissional;
Analfabetismo.
Gestão da Inovação (Gl) Pesquisa, realização de testes e validação da aplicação de novas técnicas exe
Gestão da Inovação (Gl)
cutívas e de novos materiais,
O Sistema de Gestão Integrada proposto é baseado na "abordagem de processo", onde se
consideram as diversas interfaces ou interações entre os processos e cie que forma é feita a gestão
dos mesmos, de maneira a permitir o controle contínuo não somente de cada processo Isolado,
mas também das diversas interações,
A melhoria contínua do Sistema de Gestão Integrada pode ser obtida pela aplicação cia me-
todologia PDCA (plcw-do-check-act), ou seja, planejar, executar, verificar e agir corretivãmente,
conforme modelo representado a seguir, na Figura 2:
Figura 2 Melhoria contínua do SGI baseado no PDCA
 


	29. Segundo as normas  de referência deste trabalho, o modelo PDCA pode ser descrito, resumi-
damente, como segue:
» pliiit (planejar): envolve os requisitos aplicáveis ao planejamento do SGI, tais como:
• estabelecimento da política de gestão integrada, da missão, visão, valores e código de
conduta da organização;
identificação e mapeamento dos processos e da estrutura organizacional da empresa;
• levantamento dos aspectos, análise dos impactos ambientais e de responsabilidade
social nas parles interessadas e determinação dos controles;
• identificação dos perigos1 envolvidos nas atividades, análise dos riscos1 gerados às
partes interessadas e determinação dos controles;
• identificação e análise da legislação aplicável à empresa;
• identificação dos serviços e materiais críticos para a qualidade;
• identificação dos serviços e tios fluxos de trabalho críticos para a produtividade da
empresa;
• estabelecimento dos objetivos, metas e indicadores de acordo com a política, com os
requisitos dos clientes e com os principais impactos significativos e riscos gerados pe-
las atividades da organização.
* dó (fazer): envolve os requisitos relacionados ã implementação e operação do SGI, lais
como:
• destinação de recursos e indicação de responsabilidades no SGI, principalmente as
responsabilidades da alia direção e de sen representante.
• identificação das competências e treinamentos necessários para cada função;
• estabelecimento de procedimentos para treinamentos e conscientização cios envolvidos;
• comunicação com as partes interessadas, participação dos trabalhadores e consulta
aos terceirizados;
• documentação do SGI (manual de gestão, plano de gestão da obra, procedimentos
operacionais, procedimentos de execução de serviços, instruções de trabalho e for-
mulários);
• controle dos documentos requeridos pelo SGI;
• estabelecimento dos procedimentos operacionais de cada processo (comercial, planeja-
mento, projeto, suprimentos, recursos humanos, produção, entrega e assistência técnica);
• procedimentos de execução dos serviços controlados;
• estabelecimento dos controles operacionais e dos planos de atendimento a emergên-
cias, necessários para o atendimento aos requisitos do SGI.
* check (checar); envolve os requisitos aplicáveis às atividades de verificação e monitora-
mento do SGi, tais como:
* Perigos fonte, situação ou ato com potência] para provocar danos humanos em termos dc lesão ou doença ou
uma combinação destas. (BSI OHSAS 18001, 2007).
1 Risco: combinação da probabilidade dc ocorrência de um evento perigoso ou exposição com a gravidade da
lesão ou doença que pode ser causada pelo evento ou exposição. (I3SI OHSAS 18001, 2007).
 


	30. • realização da  medição e monitoramento dos processos, por meio dos indicadores de
desempenho estabelecidos;
* inspeção e monitoramento de materiais e serviços controlados;
• monitoramento da eficácia dos controles operacionais;
• calibração e verificação de equipamentos de medição;
• avaliação periódica do atendimento a requisitos legais aplicáveis à empresa;
• investigação da causa de incidentes;
• i ralamento de não-conformidades e aplicação de ações corretivas e preventivas;
» controle de registros;
• auditorias internas, para verificação da eficácia do sistema e identificação de desvios
no atendimento aos requisitos do SGI, aos procedimentos eà política da empresa;
• avaliação da satisfação tU>s clientes,
t act frctroaiiinentar): envolve os requisitos aplicáveis à análise critica de dados, de proces-
sos e do SGI, tais como:
• realização da análise crítica do SGI pela alta direção da empresa, em intervalos plane-
jados, para garantir sua contínua adequação, pertinência e eficácia;
• executar ações preventivas e corretivas necessárias para correção de desvios e para
promover, continuamente, a melhoria do SGI e dos processos.
O SGI tem foco na prevenção, ou seja, durante o planejamento do sistema, promove a iden-
tificação previa dos aspectos e impactos ambientais e sociais, dos perigos e riscos na segurança do
trabalho e dos requisitos legais aplicáveis para definição dos objetivos, metas, programas, contro-
les operacionais e planos de atendimento a emergências para mitigação dos impactos e perigos.
Por meio do monitoramento do sistema, do tratamento de não-conformidades, da aplicação
de ações corretivas na causa dos problemas e com a análise crítica do sistema, o SGI promove
a melhoria contínua do desempenho da organização em relação ã conformidade do produto, à
satisfação dos clientes, ao respeito às partes interessadas, à preservação do meio ambiente e à
segurança do trabalhador,
Para a realização cias atividades propostas tio SGI, é fundamental que os colaboradores en-
volvidos sejam treinados e selecionados por meio de critérios baseados em competências5.
Dessa forma, o SGI cumpre seu objetivo de possibilitar o gerenciamento dos processos e ati-
vidades de uma empresa de forma harmoniosa e consistente.
2.1 Gestão Estratégica do Negócio
Souza, Baía e Gunji (2004) definem gestão estratégica da organização como o "processo
contínuo e interativo que visa manter uma organização como um conjunto apropriadamente in-
5 Compelindo {profissional): desenvolvimento e mobilização de conhecimentos, habilidades e atiludes rias
dimensões educacional, técnica, econômica, social, política, ética, cultural e ambiental, considerando*se rela-
ções pessoais e interpessoais. Expressa-se, fundamentalmente, na capacidade de responder satisfatoriamente
às exigências de unia ocupação, com a mobilização de recursos e a participação consciente, crítica e ativo no
mundo do trabalho e na esfera social. (CARDOSO et al, 2007, p.8).
 


	31. tegrado ao seu  ambiente, mantendo sua vantagem competitiva perante seus clientes e seu mer-
cado de atuação". Enfim, a gestão estratégica tem foco nos resultados, tias metas empresariais e,
principalmente, no aumento da lucratividade, devendo ser balizada em princípios e valores de
ética corporativa e responsabilidade soeioambiental,
A estratégia empresarial define o posicionamento da empresa em suas relações com o mer-
cado, Segundo Souza, Baía e Curiji (2004), o desenvolvimento da estratégia, bem como do plano
de metas, envolvem as seguintes atividades:
• caracterização da situação atual da organização: caracterização das obras realizadas re-
centemente; identificação dos pontos fracos e dos pontos fortes das obras e da empre-
sa sob ótica dos clientes (vantagens competitivas); Identificação e análise dos principais
concorrentes;
» caracterização da situação futura: análise das tendências e oportunidades de negócios futu-
ros com base em pesquisas e estudos dos ambientes econômico (demanda), político o legal
(riscos e oportunidades de novos programas ou leis); tecnológico (novas metodologias, no-
vos materiais, etc), socioculturai (comportamento c costumes sociais), demográfico-físico
(população, infra-estrutura e matérias-primas), mercado (segmentos emergentes, compor-
tamento da concorrência) c interno (qualidade, competências e produtividade);
» definições estratégicas: estabelecidas com base nos estudos de caracterização indicados
no item anterior, contendo os seguintes elementos;
• visão de fu t u ro: o que a organização deseja ser no fut u ro;
* missão cfa empresa: a razão dc ser da empresa, O principal objetivo do negócio;
• negócio da empresa; atividade ou produto realizado pela empresa, para satisfazer a
necessidade do cliente;
• valores da empresa: a forma como a empresa persegue a visão de futuro (princípios);
• estratégia competitiva: diferenciação {valor agregado), liderança em custo (baixo cus-
to e ganho em escala) e enfoque (ser a melhor de um segmento com base em custo
oi! diferenciação);
• estratégias específicas para os elementos do SGI é para os processos.
* estabelecimento do plano de metas empresariais, com desdobramento das metas para
os elementos do SGI e para os processos, definindo objetivo, meta, prazo, responsável e
plano de ação para viabilizar o cumprimento da meta;
* gerenciamento dos resultados e acompanhamento dos indicadores;
» evolução das estratégias baseadas tio ciclo do PDCA (Plan, Da, Çheck, /ler).
2.2 Gestão da Qualidade
Deming (2000 apud Santana. 2006) define qualidade "como sendo atender as necessidades
e, se possível, exceder as expectativas do consumidor". Garvin (1992, apud Souza 1997) define
qualidade "como um conjunto de elementos básicos, identificando oito dimensões, São elas: de-
sempenho, características secundárias, confiabilidade do produto, conformidade às especifica-
ções, durabilidade, assistência técnica, estética e imagem (qualidade percebida)".
 


	32. As necessidades dos  usuários podem ser interpretadas como requisitos de desempenho do
produto, oti seja, condições que expressem qualitativamente os atributos que a obra e seus siste-
mas devem possuir, a fim de que possam satisfazer às exigências do usuário, tais como: seguran-
ça, hahitabilidade e sustentabilidade (ABNT NBR I 5575-1:2Q0S).
Assim, a implantação de um sistema de gestão da qualidade tem como objetivos "assegurar
que produtos de uma empresa e seus diversos processos satisfaçam às necessidades dos usuários
e as expectativas dos clientes externos e internos" (Souza, 1997), padronizar processos e ativida-
des, "controlar de forma planejada e sistêmica a elaboração de projetos e execução de serviços"
(Thomaz, 2001) e manter evidências documentadas das atividades, controles e ações tomadas.
Some-se a isso o respeito ao meio ambiente e a promoção da saúde e da segurança dos clientes
internos, ou seja, dos trabalhadores.
0 projeto e a implementação dc um sistema de gestão da qualidade de uma organização são
influenciados por várias necessidades, objetivos específicos, produtos fornecidos, os processos
empregados e o lamanho e estrutura da organização (NBR ISO 9001, 2000).
As principais atividades desenvolvidas em um sistema de gestão da qualidade (SGQ) basea-
do na norma NBR ISO 9001:2008 sãor
• realização dc diagnóstico: verificação do grau de atendimento dos requisitos da nor-
ma NBR ISC) 9001 através das práticas e documentos adotados pela empresa;
• planejamento do SGQ: programação das atividades de desenvolvimento e implemen-
tação dos procedimentos do SGQ, realização de treinamentos e auditorias;
* elaboração de ma cro-fluxo de processos: identificação dos processos operacionais,
bem como o fluxo e interação entre eles;
t comprometimento da direção; a direção da empresa deve estar comprometida com o
desenvolvimento, implementação e melhoria contínua do sistema de gestão da qualida-
de, devendo estabelecer a política e objetivos da mesma, analisar criticamente o sistema
de gestão, disponibilizar recursos necessários e comunicar a todos a importância do aten-
dimento aos requisitos do cliente;
1 nomeação do representante da direção (RD): a direção da empresa deve nomear um
membro da organização para a função de RD e esse deve assegurar que todos os processos
sejam estabelecidos, implementados e mantidos, relatando o desempenho do sistema à alia
direção e conscientizando a todos da organização sobre os requisitos do cliente;
* definição de responsabilidades e autoridades no SGQ: a diretoria da empresa deve
definir e comunicar todas as responsabilidades e autoridades;
t concepção do SGQ: desenvolvimento do manual da qualidade contendo a sua política,
os objetivos e as metas, o escopo do SGQ e referências aos procedimentos da empresa.
Elaboração de procedimentos operacionais para cada processo (comercial, planejamento,
projetos, suprimentos, produção, recursos humanos, entrega e assistência técnica), pro-
cedimentos operacionais de controle do SGQ e procedimentos de execução de serviços,
de inspeção, monitoramento e ensaio, incluindo callbração de equipamentos de inspe-
ção, preservação de materiais em canteiro e de serviços acabados;
 


	33. * Implantação dê  SGQ: determinação e analise crítica de requisitos do cliente, realização
do planejamento da obra, incluindo elaboração do plano de qualidade da obra (PQO),
Prover treinamento, verificar equipamentos de inspeção com padrão calibrado, realizar
inspeções, controles e ensaios, identificar e tratar produto uão-conforme, aplicar ações
preventivas e corretivas, medir, coletar dados e analisá-los criticamente para retro-ali-
mentação do SGQ;
* definição de competências, promoção de treinamentos e conscientização: as
pessoas que desenvolvem tarefas que afeiam a qualidade devem ser selecionadas com
base em competência (conhecimento, habilidade e atitude), treinadas para desempenho
de suas funções na organização e estar conscientes da importância de suas contribuições
para o alcance dos objetivos da qualidade da empresa;
* realização de auditoria interna: a organização deve verificar, em intervalos planejados,
a conformidade e eficácia do sistema de gestão da qualidade implantado com os requisitos
da norma de referência, através da execução de auditorias internas, analisando a implanta-
ção dos processos e se ações cie melhoria e ações corretivas (visando eliminar não-confor-
midades detectadas) estão sendo executadas sem demora e agindo na causa do problema;
• avaliação da satisfação do cliente: a empresa deve determinar o método para oluer
e analisar as informações dos clientes em relação ao atendimento de sua necessidade e
expectativa (requisitos) quanto ao produto fornecido, e assim, através de um indicador,
medir o desempenho do sistema de gestão da qualidade.
2.2.1 ABNT NBR ISO 9001:2008
Segundo Juran (1992 apuâ Azevedo, 2003), a primeira especificação de um sistema cia qua-
lidade surgiu nos Estados Unidos, no campo militar, durante a II Grande Guerra Mundial, deno-
minada Military Standard 9S58 (MILSTD985S), juntamente à MII.STD 45208 que descreve os
requisitos de um sistema de inspeção. Essas duas normas formaram a base de uma série de nor-
mas destinadas ao uso da OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte) e são conhecidas
como Publicações Aliadas para a Garantia da Qualidade números l, 4 e9 (AQAP-Allied Quality
Assuranee Produces).
O Reino Unido não aceitou as AQAP, criando uma série de normas análogas, conhecidas
como Normas de Defesa {Defense Standards). O processo evolutivo das normas continuou até
que, em 1979, foi editada, tia Grã-Bretanha, a 1J edição da norma 15S 5750, baseada na AQAP I,
4 e 9, que serviu de ponto de partida para as Normas Internacionais série ISt) 9000.
Nessa altura, cada país possuía a sua própria norma sobre Qualidade, Como as normas não eram
compatíveis entre os países, surgiu a necessidade de padronização da Qualidade dos produtos.
Dessa forma, a Organização Internacional para Normalização (Internacional Organization
for Standaidization - ISO), através de seu Comitê Técnico ISO/TC 176, iniciou, em 1976, estu-
dos comparativos das diversas normas de sistemas da qualidade, principalmente as europeias (I1S
- British Standard) e norte-americanas (Military Standards), o que resultou a publicação, em
Í987, da primeira série de Normas Internacionais ISO 9000, composta pelas normas ISO 9000,
ISO 9001, ISO 9002, ISO 9003 e ISO 9004,
A evolução das normas, em nível mundial, é apresentada na Figura 3.
 


	34. EVOLUÇÃO DAS NORMAS  EM NÍVEL MUNDIAL
OTAN: Organização do Tratado do Atlântico Norte
BS: British Standard
ISO: International Organization for Standardízation
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas
NB: Norma Brasileira
UL: Underwriters Laboratories Inc.
CSA: Canadian Standards Association
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Figura 3 Evolução das normas no mundo
Em 2000, os requisitos estabelecidos nas normas ISO 9001, 9002 e 9003 de I 994 foram conso-
lidados em uma única norma, a ISO 9001:2000. A partir dessa revisão, esse referencial normativo
tornou-se aplicável a qualquer tipo de indústria e de empresa dc serviços. Nessa ocasião, a norma
ISO 8402 e uma parte conceituai da ISO 9000-1 foram unificadas, criando a ISO 9000:2000, que
aborda fundamentos e vocabulários, A mesma foi posteriormente revisada em 2005.
A norma ISO 9004:1994, que apresenta requisitos para melhoria do sistema de gestão da
qualidade, também foi revisada em 2000, gerando a norma ISO 9004:2000,
Htn 2008, a ISO 9001:2000 foi revisada com o objetivo de fornecer maior clareza e facilidade
na interpretação dos requisitos e melhorar a compatibilidade à norma ISO 14001:2004 quanto à
estrutura eà linguagem da norma. As principais alterações foram:
* indicação que a responsabilidade do atendimento aos requisitos do cliente, estatutários e
regulamentares é da organização, inclusive nos casos que ela optarem terceirizar algum
processo. Nessa situação, a norma esclarece sobre a necessidade da empresa de identifi-
car o tipo e a extensão do controle feito por esses processos terceirizados;
 


	35. * para fim  de controle, são considerados documentos de origem externa aqueles que sào
relevantes para o sistema de gestão da qualidade e que foram determinados pela organi-
zação;
• esclarecimento de que toda a organização deve ser comunicação sobre as responsabilida-
des e autoridades;
» o representante da direção deve ser membro da administração da organização, ou seja,
exercer função de gerencia ou similar com autoridade;
• inclusão de nota no requisito 6.4, esclarecendo o termo ambiente de trabalho que, em
seu gerenciamento, deve considerar os fatores físicos, ambientais e outros presentes no
ambiente de trabalho;
• inclusão de nota no requisito 7.2,1 esclarecendo as atividades envolvidas na fase pós-
c litraga da obra;
d inclusão de nota no requisito 7.3.1 sobre a diferença de propósitos entre as atividades de
análise crítica, verificação e validação de projetos. Porém, podem ser conduzidas e regis-
tradas separadamente ou em qualquer combinação, na forma adequada, para o produto
e para a organização;
• inclusão de nota no requisito 7.5,4 esclarecendo que a propriedade do cliente pode in-
cluir dados pessoais.
A norma NBR ISO 9001 incentiva a adoção de uma abordagem de processo para o desen-
volvimento, implementação e melhoria da eficácia de um sistema de gestão da qualidade que
aumente a satisfação do cliente pelo atendimento aos seus requisitos. Pode ser usada por partes
internas ou externas, incluindo organismos de certificação, a fim de avaliar a capacidade da or-
ganização para atender aos requisitos do cliente, os regulamentares e os da própria organização
(NBR ISO 9001, 2000).
A NBR ISO 900J especifica requisitos para um sistema de gestão da qualidade (SGQ) que
podem ser usados pelas organizações para aplicação interna, para certificação ou para fins con-
tratuais, Ela está focada ua eficácia do sistema de gestão da qualidade cm atender aos requisitos
dos clientes e em sua melhoria contínua por meio de aplicação do ciclo PDCA (Plan-Do-Check-
Act), ou seja, planejar o sistema, executar as ações, verificar os resultados e agir corretiva mente.
2.2.2 Programas setoriais da qualidade: PBGP-H (SiAC)
O Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade (PBQP) foi constituído por uma ini-
ciativa do governo federal, em 1992, com intuito de fomentar o aumento da competitividade da
indústria nacional frente aos novos desafios impostos pela conjuntura econômica dessa época,
em especial a abertura do país ao mercado internacional.
Dentre as ações do PBQP-H, loi instituído, em IH/12/98, com a assinatura da Portaria n"
134, do então Ministério do Planejamento e Orçamento, o Sistema de Qualificação de Empresas
de Serviços e Obras (SiQ-Construtoras), um regimento baseado nos requisitos da norma NBR
ISO 9001; 1994 e adaptado às necessidades do setor,
O regimento está dividido em quatro níveis evolutivos e com graus de exigência crescente,
com objetivo de elevar os patamares da qualidade e da produtividade da construção civil, por
 


	36. meio da criação  e implantação de mecanismos de modernização tecnológica e gerencial, e de
contribuir para ampliação do acesso ã moradia para a população de menor renda.
Através da Portaria nü 118, de 15 de março de 2005, foi aprovado o novo Regimento do
SiAC (Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da Construção
Civil), em substituição ao SiQ - Sistema de Qualificação de Empresas de Serviços e Obras,
0 novo regimento do SiAC é resultado da revisão e ampliação do antigo SiQ (Sistema de
Qualificação de Empresas de Serviços e Obras). O SiAC tem como objetivo avaliar a conformi-
dade do sistema de gestão da qualidade das empresas de serviços e obras, considerando as carac-
terísticas específicas da atuação dos mesmos no setor da construção civil, com base na série de
normas NBR ISO 9000. Segundo Taveira (2007), as principais mudanças no regimento foram:
* O nível I) não c mais auditado, passa a ser uma autodeclaração;
1 Aumentaram os requisitos aplicáveis aos níveis C e li;
• Os subsetores são classificados em Edificações, Saneamento, Obras Viárias e Artes Espe-
ciais;
t Houve a1terações nas cond ições de ceri i ficação das empresas;
• O INMETRO passa a monitorar o processo de certificação,
O programa envolve especialidades técnicas de execução de obras, gerenciamento de obras
e de empreendimentos, além da elaboração de projetos com a finalidade de contribuir para a
evolução dos patamares da qualidade do setor.
Segundo dados do site oficial tio Programa (disponível em http://www2.cidadcs.gov.br/pbqp-li/
projetos_siac empresas.php, acesso em 15 de outubro de 2008), já foram avaliadas e certificadas
1356 construtoras no nível "A", pelo Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de
Serviços e Obras da Construção Civil (SiAC).
O Sistema de Avaliação de Conformidade de Empresas de Serviços e Obras nâo tem fins
lucrativos, e a relação de empresas avaliadas em conformidade é pública e divulgada a todos os
interessados, tendo harmonia com o INMRTRO, através de um Programa de Acredilação especí-
fico. de forma que os certificados de conformidade para diversos níveis só terão validade se emi-
tidos por Organismos de Certificação de Obras (OCOs), acreditados pelo INMETRO e autorizados
pela Comissão Nacional do SiAC.
O Sistema propõe a evolução dos patamares da qualidade do setor em quatro níveis; I) (De-
claração de Adesão), C li e A, conforme gráfico I;
 


	37. Gráfico 1 PBQP-H  - Níveis evolutivos de certificação
SiAC Mosma
NÍVEL NÍVEL A ISO9001 í Auditoria
u
D C B A TEMPO
D«lareçío Cartificaçúo
Ponto: Ministério das odsdos {2007/
O nível 'D'- do SiAC - é uma autodeclaração de adesão, ficando a empresa de serviços e
obras responsável, legalmente, pela veracidade do conteúdo das informações prestadas e da im-
plantação dos requisitos referentes a esse nível, não sendo necessário a realização de auditoria
para publicação do nome da empresa no site do programa,
Nos níveis evolutivos seguintes {C, B e A), é necessária a implantação cios requisitos per-
tinentes aos níveis e à realização de auditoria para avaliação da conformidade no atendimento
aos requisitos do regimento por Organismos de Certificação dc Obras (OCOs), credenciados pelo
1NMETRO e autorizados pela Comissão Nacional do SiAC,
Os serviços de execução do subsetor obras de edificação, que devem ser obrigatoriamente
controlados em cada nível do programa de forma evolutiva, sendo no mínimo 4 serviços no ní-
vel C, 10 serviços no nível B e 25 serviços no nível A, estão relacionados no quadro 3. Para cada
serviço relacionado, os principais materiais aplicados devem ser controlados pelo SGQ,
 


	38. Quadro 3 Relação  de serviços de execução controlados, segundo exigências do regimento do
SiAC do PBQP-H
Relação de serviços de execução controlados, segundo exigências do regimento do SiAC
Serviços preliminares:
1. compactação de aterro;
2, locação de obra.
Fundações:
3 execução de fundação.
Estrutura;
4. execução de fôrma;
5, montagem de armadura;
ti, concretagem de peça estrutural;
7. execução de alvenaria estrutural.
Vedações verticais:
8. execução de alvenaria não estrutural e de divisória leve;
9. execução de revestimento interno de área seca, incluindo produção de argamassa em obra;
10. execução de revestimento interno de área úmida;
11. execução de revestimento externo.
Vedações horizontais;
12. execução de contrapiso;
13. execução da revestimento da piso interno de área seca;
14 execução de revestimento de piso interno de área úmida;
15. execução de revestimento de piso externo;
16. execução de forro;
17. execução de impermeabilização;
18. execução de cobertura em telhado (estrutura e telhamento),
Esquadrias:
19. colocação de batente e porta;
20. colocação de janela.
Pintura:
21. execução de pintura interna;
22. execução de [tintura externa.
Sistemas prediais:
23. execução de instalação eíálrica;
24. execução de instalação hidrossanitária;
25. colocação de bancada, louça e metal sanitário,
Ponto; Midislúrio ÍJÜS CIDÜDQ5(2D05)
No quadro 4. são apresentadas as atividades desenvolvidas e os requisitos aplicáveis em cada
nível do programa:
 


	39. Sistema de Gestão  Integrada i 37
Quadro 4 Atividades e requisitos do sistema por nível do programa
Níveis evolutivos Atividades e requisitos do sistema por nível do programa
A B C
D
Realização do diagnóstico da situação da empresa em relação aos requisitos do sistema.
Planejamento da implantação do SGQ, estabelecendo responsáveis e prazos para atendi-
mento de cada requisito, e incluindo a lista de serviços de execução controlados e lista
de materiais controlados em cada nível, respeitando as exigências especificas dos Requi-
sitos; Compiementares do regimento do SiAC.
Efaboração de Manual da Qualidade, devendo conter:
• Apresentação da empresa;
• Definição do escopo de certificação;
* Organograma da empresa, indicando responsabilidades e autoridades nos processos;
• Fluxograma dos processos;
» Política da Qualidade aprovada pela alta direção e plano para divulgação na empresa;
* Evidência do comprometimento da alta direção com o SGQ, com a garantia da dispo-
nibilidade de recursos necessários;
* Nomeação de um representante da direção para coordenar o SGQ;
• Indicação que todos os requisitos relacionados ã obra são determinados por meio de
contrato, memorial descritivo, projetos, planilhas de orçamento, entre outros, com o
propósito de aumentar a satisfação do cliente;
* Referência aos procedimentos da empresa pertinentes ao nível,
Estabelecimento de procedimento para controle de documentos e para controle de regis-
tros.
Elaboração de manual de cargos com a identificação dos requisitos mínimos de escolari-
dade, qualificação profissional, treinamento, habilidade a experiência para as funções que
afetam a qualidade do produto.
Realização do diagnóstico da situação da empresa em relação aos requisitos do sistema.
Planejamento da implantação do SGQ, estabelecendo responsáveis e prazos para atendi-
mento de cada requisito, e incluindo a lista de serviços de execução controlados e lista
de materiais controlados em cada nível, respeitando as exigências especificas dos Requi-
sitos; Compiementares do regimento do SiAC.
Efaboração de Manual da Qualidade, devendo conter:
• Apresentação da empresa;
• Definição do escopo de certificação;
* Organograma da empresa, indicando responsabilidades e autoridades nos processos;
• Fluxograma dos processos;
» Política da Qualidade aprovada pela alta direção e plano para divulgação na empresa;
* Evidência do comprometimento da alta direção com o SGQ, com a garantia da dispo-
nibilidade de recursos necessários;
* Nomeação de um representante da direção para coordenar o SGQ;
• Indicação que todos os requisitos relacionados ã obra são determinados por meio de
contrato, memorial descritivo, projetos, planilhas de orçamento, entre outros, com o
propósito de aumentar a satisfação do cliente;
* Referência aos procedimentos da empresa pertinentes ao nível,
Estabelecimento de procedimento para controle de documentos e para controle de regis-
tros.
Elaboração de manual de cargos com a identificação dos requisitos mínimos de escolari-
dade, qualificação profissional, treinamento, habilidade a experiência para as funções que
afetam a qualidade do produto.
C
Estabelecimento dos objetivos, metas e indicadores do SGQ.
Elaboração e implantação de procedimento para treinamento, conscientização e análise
de competências,
Elaboração e implantação de procedimento para elaboração de Plano da Qualidade da
Obra fPQO),
Elaboração e implantação de procedimento para aquisição de materiais e serviços con-
trolados pertinentes ao nível, incluindo critérios para qualificação de fornecedores e para
especificação da aquisição.
Elaboração e implantação de procedimento para controle de materiais na obra (mínimo
de 4 materiais!, incluindo inspeção e ensaio no recebimento, critérios para identificação,
rastreabilidade e armazenamento na obra, e tratamento de produto não-coníorme.
 


	40. 38 > Sistema  de Gestão Integrada em Construtoras de Edifícios — Como planejar e implantar um SG1
Quadro 4 Atividades o requisitos do sistema por nível do programa (continuação)
Níveis evolutivos Atividades o requisitas do sistema por nível do programa
Elaboração e implantação de procedimento para controle da produção, incluindo instru-
ções de trabalho, condições de inicio e de preservação de serviços acabados, critérios
de inspeção dos serviços controlados (mínimo cie 4 serviços! e tratamento de produto
não-conforme.
Elaboração e implantação de procedimento para controle e verificação de equipamentos
de medição.
Elaboração e implantação de procedimento para medir e monitorar a satisfação do
cl tente.
Elaboração e implantação de procedimento para auditoria interna e para ação corretiva»
Revisão do Manual da Qualidade, devendo conter:
• Ampliação do escopo do SGQ;
» Introdução de reuniões periódicas para análise crítica do SGQ pela alta direção;
• Procedimento para análise de dados do sistema;
• Procedimento para tratamento de produto não-conforme;
• Referência aos procedimentos da empresa pertinentes ao nível.
Ampliação da relação de materiais e serviços controlados (mínimo de 10).
Elaboração e implantação de procedimento para planejamento da execução da obra.
Elaboração e implantação de procedimento para controle de alterações e para análise
crítica de projetos fornecidos pelo cliente.
Elaboração e implantação de procedimento para avaliação de fornecedores.
Revisão do Manual da Qualidade, devendo conter;
* Ampliação do escopo do SGQ;
• Prover iníraestrutura necessária para obter conformidade do produto;
• Estabelecer sistemática para análise crítica dos requisitos relacionados à obra c cte
comunicação com o cliente;
• Propriedade do cliente;
• Referência aos procedimentos da empresa pertinentes ao nível.
Ampliação da relação de materiais controlados (mínimo de 20) a de serviços controlados
(mínimo de 25).
Elaboração e implantação ds procedimento para elaboração de projetos.
Implantação cie indicadores para medição e monitoramento de processos.
Elaboração e implantação de procedimento para ação preventiva.
Determinação e gerenciamento das condições do ambiente de trabalho.
Revisão do Manual da Qualidade, devendo conter:
• Ampliação do escopo do SGO;
• Referência aos procedimentos da empresa pertinentes ao nível.
 


	41. Atualmente, além dos  órgãos subordinados ao governo federal, governos estaduais, prefei-
turas e instituições, tais como Caixa Econômica Federal, SESi e SHNAi, já aderiram ao programa
e estão exigindo a certificação do PBQP-H no nível "A" como critério para qualificação de em-
presas construtoras.
Algumas instituições financeiras também já exigem a adesão ao programa como condição
para concessão de financiamento da produção das construtoras.
2.2,3 Programas setoriais da qualidade: QUALIHAB
O Programa da Qualidade na Construção Habitacional do Estado de São Paulo (QUALIHAB),
existente entre a CDHU e o setor da construção de habitações populares, é resultado do interesse
comum pela sua melhoria, l-.sse programa começou a ser articulado no final do ano de 1993 e
instituído em 25 de novembro de 1996 pelo Decreto nu 41.337, com envolvimento de construto-
ras e indústrias de materiais de construção, que perceberam a importância do tema para o setor,
sendo coordenado inicialmente pela CDHU, IPTe ITQC (Hino, 2001).
"O Programa está estruturado em uma Coordenação Geral, uma Secretaria Executiva edois
comitês: o Comitê de Projetos e Obras, que congrega as entidades representativas das empre-
sas de construção e projetos; e o Comitê de Materiais, Componentes e Sistemas Construtivos
que congrega as entidades dos produtores de insumos e de sistemas construtivos para as obras
(CDHU, 2008).
Destaca-se o apoio aos Comitês do programa pelas seguintes instituições, organismos certifi-
cadores e entidades: IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas}, Escola Politécnica da USP, INME-
TRO, ABNT, COBRACON (Comitê Brasileiro de Construção Civil) e PHQP-H.
A Figura 4 apresenta a estrutura do programa QUALIHAB.
Fonte: CDHU (
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Figura 4 Estrutura do QUALIHAB
Segundo Hino (2001), os Comitês têm atribuições de definição da política da qualidade jun-
to a cada setor de produtos ou serviços, estabelecimento dos acordos setoriais, acompanhamento
e avaliação dos programas setoriais quanto a produtos ou serviços. Dentre os acordos, a CDHU
compromete-se a inserir exigências em relação à demonstração prévia da qualidade, conforme
 


	42. meias e prazos  estabelecidos tios Comitês do QUALIHAJ3, em suas modalidades de contratação e
licitações e, também, a desenvolver um programa da qualidade com ênfase nas áreas de produ-
ção de projetos e obras.
O QUÁJ.IHAIJ tem por objetivo a otimização da qualidade dos materiais, componentes, sis-
temas construtivos, projetos e obras nos empreendimentos habitacionais do governo do Estado
de São Paulo, para habitação popular, induzindo, por meio do poder de compra do Estado, que
os segmentos do meio produtivo estabeleçam programas setoriais tia qualidade, incluindo a ela-
boração de normas e documentos técnicos, desenvolvimento de programas de Treinamento da
mão de obra e a implantação de processos de qualificação, homologação e certificação de produ-
tos (materiais, componentes e sistemas) e serviços (projetos e obras). (CDHU, 2007)
O programa visa também "otimizar o dispêndio de recursos humanos, materiais e energéticos
(água/energia) nas construções habitacionais, preservando o meio ambiente, estimulando a intera-
ção da cadeia produtiva, buscando produtividade, padronização, enfocando os processos de execu-
ção e os recursos humanos e materiais empregados, visando transformar a tarefa de construir uma
habitação em operações de montagem de componentes racionalizados", (CDHU, 2007)
0 programa QUA1.IHAB é baseado nos seguintes princípios:
1 qualidade social: a qualidade da moradia deve considerar o desempenho ao longo da
vida útil;
* qualidade sistêmica: a qualidade só será atingida com o desenvolvimento de parcerias
entre os diversos segmentos do ciclo da construção habitacional;
* qualidade praticada: a qualidade é fomentada através do exercício do poder de com-
pra do Estado (SH/CDHU);
• qualidade evolutiva: a qualidade é obtida por meio de um processo contínuo de cresci-
mento de níveis de desempenho.
2,3 Gestão da Produtividade
Segundo Souza (1996, apud Martines, 2007), "entende-se por estudo da produtividade a gera-
ção e utilização de um procedimento padronizado para sua mensuração, a detecção da relevância
ou não da influência dc inúmeros fatores quanto às variações de produtividade com relação a uma
situação padrão e à quantificação da influência dos fatores considerados significativos".
Picchi (1993, apud Martines, 2007} relaciona produtividade com desenvolvimento tecnoló-
gico, controle da qualidade e a forma de organização das equipes de produção.
Enfim, a gestão da produtividade tem o objetivo de aumentar a eficiência da transformação
de esforço humano e insumos em serviços de construção civil (Martines, 2007), além de reduzir
as perdas tios processos, por meio do planejamento das atividades, da padronização da execução
do serviço, do treinamento, da organização e da otimização do layout de canteiro, da busca de
novas tecnologias (técnicas construtivas, equipamentos, ferramentas e insumos), do controle da
qualidade, da quantificação das perdas e desperdícios, tanto nos insumos aplicados quanto na
mão de obra utilizada e, por fim, a retroalimcmação das informações obtidas no processo.
A "perda" de material pode ser entendida como "toda quantidade de material consumida
além da quantidade teoricamente necessária, que é aquela indicada no projeto e seus memoriais,
ou demais prescrições do executor, para o produto sendo executado". (SOUZA, 2005)
 


	43. As perdas podem  ser entendidas como desperdício de recursos humanos, de equipamentos
e de insumos que ocorrem nos processos em situações de retrabalho, espera, superprodução,
movimentação e estoque de materiais, processamentos desnecessários e pela criatividade não
utilizada, Essas perdas são responsáveis por diversos tipos de impactos, desde o desperdício de
recursos financeiros (que impacta nos resultados da empresa), como também o atraso dos servi-
ços e, principalmente, os impactos nas partes interessadas e no meio ambiente.
Nishida (2003) relaciona esses tipos de perdas com exemplos e seus respectivos impactos
ambientais causados, conforme apresentado no quadro 5:
Quadro 5 Impactos ambientais relacionados às perdas nos processos
Tipos de perdas Exemplos Impacto ambiental
Retraballio Refugo, defeitos, produção para reposi-
ção, inspeção.
Insumos consumidos para corrigir serviços
defeituosos;
Componentes defeituosos requerem reciclagem ou efí-
minação.
Espera Fim do estoque, atrasos por processa-
mento em lotes, parada de equipamen-
tos, processos gargalos.
Desperdícios de energia por meto de aquecimento,
resfriamento e iluminação, durante a parada de equi-
pamentos.
Superprodução Fabricação de itens sem necessidade de
produção.
Maior quantidade de matérias-primas consumidas para
Fabricar produtos sem necessidade, por exemplo, ex-
cesso de consumo da argamassa em revestimento.
Desperdício de insumos e geração de entulho, por
exemplo, gesso.
Movimentação Movimentação de homens sem
necessidade, transportando estoque
em processo.
Maior utilização de energia para transporte,
Maior espaço requerido para movimentação de es-
toques em processo, aumentando a demanda de
consumo de energia para iluminação, aquecimento,
resfriamento,
Maior quantidade requerida de embalagens, para prote-
ger componentes durante o transporte.
Estoque Excesso de matéria-prima, estoque. Maior quantidade requerida de embalagens, para arma-
zenar estoques em processo.
Processamento des-
necessário
Excesso de etapas de processamento. Processamento desnecessário aumenta os desperdí-
cios, uso de energia e emissões de gases,
Criatividade não uti-
lizada
Perda de tempo, idéias, conhecimentos,
melhorias e sugestões dos funcionários.
Poucas sugestões, para oportunidade de diminuição
dos desperdícios.
Rjnte: Adaptação do labeia de Nishida, 2003. pata a construção civil
Para o entendimento das perdas, é necessária a sua classificação, No quadro 6, são apresentadas
as classificações das perdas na construção civil e seus respectivos exemplos, segundo Souza (2005),
 


	44. Quadro 6 Classificação  de perdas com respectivos tipos e exemplos
Classificação de perdas segundo: Tipos e exemplos
0 tipo de recurso consumido. Financeiras: conseqüências das perdas físicas.
Físicas: ociosidade de mão de obra e de equipamentos por diversos motivos
(falta de materiais, intempéries etc), perdas de materiais durante a execução do
serviço (argamassa, gesso liso, contrapiso etc! e, também, durante seu armaze-
namento, transporte e manuseio.
A unidade para a sua medição. As principais unidades utilizadas são: em massa (kg), em volume |mJ) e em uni'
dades monetárias (RS), sendo expressas em valores absolutos ou relativos/per-
centuais. Por exemplo: perda de x kg de gesso no serviço, ou y% de perda de
concreto etc.
A íase da obra em que ocorrem. Concepção: realização de enchimento de revestimento em vedação, por falta de
compatibiliza çáo de projetos de estrutura e de vedações.
Produção: diversos tipos de perdas em todas as etapas (será apresentado no
item específico, abaixo).
Utilização: alterações pós-entrega por motivos estéticos ou uso indevido não-inten
cional, por falta de orientação da construtora no manual do usuário.
0 momento de incidência na produ-
ção.
Recebimento: entrega de material em quantidade inferior ao solicitado, por exem-
plo,. material a granel como brita e areia.
Estocagem: falhas no armazenamento que provocam a deterioração dos mate-
riais, por exemplo, madeira e cimento estocados em locais descobertos, sob
ação de intempéries.
Processamento intermediário: por exemplo, na produção de argamassa com equi-
pamentos inadequados, tais como o uso de lata danificada (amassada, contendo
volume menor do que o previsto) provocando um maior consumo de cimento por
m3 de argamassa produzida.
Processamento final: por exemplo, excesso de consumo de material do revesti-
mento em parede com desvios em planeza, prumo e esquadro.
Movimentações entre etapas: a elaboração do projeto de canteiro deve consi-
derar a disposição dos estoques de materiais e dos equipamentos de forma a
reduzir movimentações desnecessárias, por exemplo, a locação de baias de agre-
gados próximo aos depósitos de cimento e cal, e da central de produção (beto-
neira), que devem estar próximos ao equipamento utilizado no transporte vertical
(guincho ou eleva d o r-m isto).
 


	45. Quadro 6 Classificação  de perdas c o m respectivos tipos e exemplos (continuação)
Classificação do perdas segundo: Tipos e exemplos
Sua natureza. Furto: falta de segurança e de controle de materiais no canteiro induzem esse tipo
de ocorrência.
Perda incorporada: retrabalho em serviços defeituosos, como o exemplo citado
no item anterior referente a perdas no processamento final,
Entulho: gerado pela condenação dc um serviço defeituoso ou pefo material de-
teriorado no canteiro, $em condições de uso, ou pelas falhas nos processos tais
como a execução da distribuição de eletrodutos em alvenaria (após esse serviço
estar concluído e não durante a sua execução}, evitando assim, "rasgos" desne-
cessários na vedação.
A forma de manifestação, Os diferentes lipos de perdas podem se manifestar de várias formas, por exem-
plo: recebimento de produto com especificação diferente do pedido de compra
[embalagens com peso inferior ao indicado), desperdícios na aplicação dos ma-
teriais (incorporado em laje de concreto com maior espessura em relação ao pro-
jeto ou por entulho gerado por material endurecido e inapropriado para aplicação
ou reuso).
Sua causa, Razão imediata pela perda. É relacionada com as formas de manifestação.
Sua origem. Origem da causa: procedimento inadequado, projeto não compatibilizado etc.
Seu controle. Evitáveis: a maioria das perdas pode ser evitada, tanto tecnicamente como eco-
nomicamente. Quando ocorrem são caracterizadas como desperdícios.
inevitáveis: são as perdas que requerem desenvolvimento ou substituição de
tecnologias para mitigá-las, envolvem custos que, em alguns casos, podem ser
inviáveis para o negócio.
Fonte; adopiado do Souza, 200S (formatação do conteúdo om tobela o oonlribuiçSo nos exemplos!
Essa classificação auxilia a identificação e o entendimento das perdas nos processos, bem
como subsidia seu estudo e combate, tanto nas ações corretivas como na análise dos processos
e na concepção dos procedimentos do SGi, possibilitando o aumento da eficiência dos mesmos
e a redução dos diversos impactos negativos provocados pelas atividades e por seus respectivos
desperdícios.
Esse conceito de combate às perdas nos processos é relacionado à filosofia Lean Thinking
("mentalidade enxuta") e sua variação denominada "Ivan Çomtruction" ("produção enxuta}".
Com origem no Sistema Toyota de Produção (STP), Olmo (1998, apud Picchi, 2003) define como
base desse sistema a absoluta eliminação do desperdício, baseada no just-in-time (produção no
momento necessário, puxada pela demanda do processo anterior, com fluxo contínuo) e na au-
tonomação (automação com interferência humana, possibilitando a interrupção do processo quan-
do for detectada anomalia).
Segundo Ghinato (2000, apud Miranda et al, 2003}, a viabilização do just-in-time (JIT) de-
pende de três fatores intrinsecamente relacionados: fluxo contínuo, taki time e produção puxada.
 


	46. No quadro 7,  são apresentados os requisitos e exemplos práticos de aplicação desses fatores do
J J T e da autonomaçao, na construção civil.
Quadro 7 Exemplos de aplicação do JIT na construção civil
Fatores Requisitos Exemplo de aplicação na Construção Civil
Fluxo contínuo (recur-
sos).
Reduzir tempo de execu-
ção das atividades, elimi-
nando tempo de espera e
ociosidade de mão de obra.
0 armazenamento e a movimentação de materiais no canteiro
são atividades que não agregam valor ao produto final e podem
causar perdas durante o transporte e manuseio, além de con-
sumir recursos de mão de obra e de equipamentos, como, tam-
bém, expor os colaboradores a situações de perigos e riscos à
saúde e segurança,
A elaboração de uni fluxograma das atividades (detalhado)
permite a identificação, mapeamento e quantificação dessas
perdas para tomada de ações corretivas, visando eliminar as
movimentações desnecessárias e melhorar o fluxo e eficiência
do processo (redução cie tempo).
Takt time, Ritmo de produção ne-
cessário para atender à
determinada demanda,
Planejamento das atividades, baseado em ciclos repetitivos,
permitindo o estabelecimento de gráfico de curvas cie balanço,
onde o eixo V indica os pavimentes, o eixo X indica o tempo
(marcação por semana) e as curvas representam os serviços,
de forma a observar a harmonia dos serviços pelo paralelismo
das curvas.
Produção puxada. Produção no momento
necessário, puxada pela
demanda do processo
anterior.
Solicitação e recebimento de materiais no prazo previsto, para
evitar interrupções desnecessárias no fluxo de atividades em
função de atrasos,
Iniciar os serviços no momento necessário, conforme planeja-
mento da obra.
Iniciar um serviço quando o anterior estiver concluído e libera-
do, evitando sobreposição de equipes e interferências.
Autonomação, Impedir a geração e pro-
pagação de defeitos e
eliminar qua Iq u er a norma•
lidade no processamento
e fluxo de produção,
Verificação e ensaios de materiais no seu recebimento, possibi-
litando a identificação de produtos não-coníormes e tratamento
adequado (recusa ou aceite parcial).
Verificação dos serviços em etapas parciais, definidas, permi-
tindo a identificação das falhas nos processos e seu tratamento,
de modo a não impactar na entrega do serviço (recusa, retraba-
Iho e atraso na liberação).
Footo: Adaptado do Miranda ot al, 2003 (adaptação do exemplos para a construção civil)
Womack e Jones (1998, apud Picchi, 2003) criaram o termo Lean Tkitikiiuj, onde estabelece-
ram cinco princípios básicos, baseados nos modelos STP e JIT:
 


	47. * valor; o  valor do produto deve ser entendido em cada processo e especificado. Oferecer
maior valor agregado, sem desperdício;
• fluxo de valor: mapear a cadeia de valor, com a identificação das perdas e das ativida-
des que não agregam valor em seu fluxo e eliminá-las do processo;
• fluxo: produção em fluxo, estável, sem interrupções;
• puxar; produzir somente quando demandado pelo cliente ou pelo processo anterior;
» perfeição: melhoria contínua por meio da detecção e tratamento rápido dos problemas.
Em relação ao Lean Consíructiúii, Formoso (2000) e Miranda et ai, (2003) apresentam um
Conjunto de princípios e diretrizes para a gestão de processos, baseados nos estudos de Koskela
(1992), nos quais podemos destacar:
* reduzir a parcela de atividades que não agregam valor: melhorar a eficiência dos
processos e reduzir as perdas, tais como movimentações de insumos desnecessárias, em
função de falha no planejamento do canteiro da obra;
* aumentar o valor do produto através das considerações das necessidades dos
clientes (internos e externos): por exemplo, por meio de consulta às partes interessa-
das, promove ajustes e melhoria nos processos da empresa;
* reduzir a vatiabilidadc: a variabilidade (por exemplo, pela falta da existência de um
procedimento}, tende a aumentar a parcela de atividades que não agregam valor e o
tempo necessário para executar um produto;
* reduzir o tempo de ciclo: a soma de todos os tempos (transporte, espera, processa-
mento e inspeção) para produzir um determinado produto. Por exemplo, a substituição
de sistemas de cimbramento de madeira para metálico;
• simplificar, reduzindo o número de passos ou partes: quanto maior o número de
componentes maior tende a ser o número de atividades que não agregam valor (por exem-
plo, a substituição de elementos como vergas pré-moldadas na execução da alvenaria);
• aumentar a flexibilidade de saída: refere-se ã possibilidade de alterar as características
dos produtos entregues aos clientes sem aumentar os custos (por exemplo, alternativas
de plantas, com a eliminação de vedações para ampliação de determinados ambientes);
t aumentar a transparência do processo: facilita a identificação dos erros e aumenta a
disponibilidade de informações necessárias para a execução das tarefas (por exemplo, a
dlsponibilização de quadros de gerenciamento visual, com informações sobre cronogra-
ma, avaliação de fornecedores, projeto de canteiro, lista de aspectos e impactos ambien-
tais, perigos e riscos etc,);
• focar o controle no processo global: o processo deve ser controlado como um todo,
devendo haver um responsável por esse controle (por exemplo, identificar, no organo-
grama, as hierarquias e, nos procedimentos, determinar as responsabilidades);
* introduzir melhoria contínua no processo: o esforço de redução de perdas e aumen-
to do valor na gestão de processos deve ser conduzido continuamente, por meio da fre-
qüente análise de dados, de processos e da análise crítica do sistema pela direção;
 


	48. • manter um  equilíbrio entre melhoria tios fluxos e nas conversões: fluxos me-
lhores reduzem a necessidade de investimentos, mas, por outro lado, novas tecnologias
reduzem a vaHabilidade;
• íazer benchmarking*, processo de aprendizado, a partir das práticas adotadas em outras
empresas.
Um exemplo prático de aplicação desses princípios pode ser observado na substituição da
atividade de corte e dobra de barras de aço, para produção das armaduras da estrutura 1
1
0 can-
teiro, pela aquisição de aço cortado e dobrado. Dessa forma, eliminam-se as atividades de trans-
porte entre local de armazenamento e a central de armação, as atividades de corte e dobra no
canteiro, as perdas e as sobras de aço.
Assim, os principais desperdícios identificados nesse exemplo foram eliminados, bem como
os impactos ambientais relacionados à geração de resíduos dessa atividade foram mitigados (os
resíduos de aço gerados no fornecedor são reciclados e reutilizados por ele como matéria-prima).
Resultaram também na quase mitigação dos perigos e riscos à saúde e à segurança dos trabalha-
dores, gerados na central de policorte de aço, tais como emissões de ruídos, emissões de particu-
lado, riscos de acidente na operação do equipamento, risco de incêndio, possibilidade de lesões
nos funcionários entre outros, pois a policorte será utilizada somente em casos excepcionais;
melhorou a qualidade final desse componente, por meio de sua Industrialização (redução signi-
ficativa da variabilidade, eliminação dos "improvisos" em obras, com as peças devidamente orga-
nizadas e identificadas, eliminação de retrabalho e conformidade em relação ao projeto}.
Enfim, na concepção e na melhoria contínua dos procedimentos e dos controles do SGI, na aná-
lise cie processos e, principalmente, na realização do planejamento da obra e no desenvolvimento de
seus projetos, devem ser considerados esses princípios, a tecnologia da informação e as tecnologias de
construção disponíveis, como instrumentos fundamentais para a otimização e gestão dos processos.
2,4 Gestão da Saúde e Segurança no Trabalho
O Sistema de Gestão da Saúde e Segurança no Trabalho (SGSST) pode ser definido como
"parte tio sistema de gestão que facilita o gerenciamento geral dos riscos de segurança e saúde
ocupacíonal (SSO), associados aos negócios da organização". (BSI, 2007)
E, também, um conjunto de iniciativas da organização formalizado por meio de políticas,
programas, procedimentos e processos integrados ao seu negócio (da organização}, para auxiliá-
la a gerenciar seus riscos de SSO e estar em conformidade com as exigências legais e demais par-
tes interessadas (Barreiros apuà Benite, 2002),
A organização deve estabelecer, documentar, implementar, manter e continuamente melho-
rar u SGSST, em conformidade com os requisitos da norma BSI OHSAS 18001:2007, com foco
nos trabalhadores, identificando os perigos a que esses podem estar sujeitos cm cada uma das
atividades de trabalho e a legislação a ser atendida, implementando os controles de segurança e
saúde ocupacional nos processos e tias instalações da empresa e das obras.
Mo quadro íi, são relacionados exemplos de situações de perigo, classificadas por agentes
presentes nas atividades e no ambiente de trabalho da construção dc um edifício.
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